
ESTADOS UNBDOS DO IBRASU.,q 

ANO X - N." 139 - CAPI'l 111· FEDERAL SEXTA-FEIRA, 23 DE SETEMilRO DE 1955 

CONGRESSO 
Presidência 

Couvôoação de sessões conjuntas Para apreciação da 11 Vetos" 
presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos térmos do artigo 70, § 3. 0 , da. 
;onstltuição Federal, e do art. 45, do RegünenOO comum, convoca as 
luas Casa.s do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realiza­
•em-se nos 'ctias 12 e 14 de Outubro próXimo, às 14,30 horas, no Palácio 
['l..rad.entCs, conhecerem dos seguintes vetos presidênciais. · 

Dia 12 de Outubro: · 
Veto ao Projeto de Lei (11. 0 4.302, de 1954, na Câmara dos Deputados, 

n .. o 129, de 1955, no Senaao Federal) que revigora, ate 1958, o praZQ çle 
f(llidade do crédito especial de Cr$ 150.000.000,00, aberto pelo Decreto 
!1.0 31.481, de 18. de setembro de 1952, para atender às despesas oom o 
Departamento Nacional de Estrad~ de nrro e a SocteM · a.=ne-rale dó 
:::OnstructLOns Eletriques et :Mécha:niques Alsthom e a Emprêsa Constru­
tora· :Ernesto Woebcke S. A. (parcial) • 

Dia ·14 de Outubro: . 
Veto ao Projeto de Lei (n.0 1.057, de 1950, na Câmara dos Deputados, 

~ n."' 218, de 1954, no Senado Federal>, que dispóe sObre o PlB.no Geral 
de Aproveitamento Eco~ico do Vale do Sã<> Franctsco <parcial> , 

Senado Federal, em 19 do Setembro de 1955 
NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal 
no exerciclo da Presidência 

Convocação de sessões conjuntas -ara apreciaçãO 
de "vetos'' presidenciais. · 

o Presidente do senado Federal, nos têrmoS do art. 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comwn, convoca as duas 

NACIONAL • 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas n realizarAm-t:c 
no ecüticio da Câmara dos ueputaaos, nos ct1as l::J, 14, 18 e :-.o de uuLuuro 
do ano em curso, as ~4,30 horas, conhecerem dos seguintes vetos presi• 
der.c~al.'l: 

Dia 12, sem prejuízo da matéria constante de convocacão anterior! 
Veto total (dependente de vota'.-ão) ao Projeto de Lei (n.0 4.228, dt 

1954, na Câmara dos Deputados e n. o 38, de 1955, no senado .l''edera~> 
qu3 derroga o art. a.o da Lei n. 0 194, de 29 de AgOsto de 194&, o qual 
assegura a Jnscriçâo de provisionados no quadro -da Ordem dos Advogados 
do Bras11. 

Dia 14, sem prejuízo da matétia con.c:;tante de convocação anterior: 
Veto (total) ao Projeto de Le1 (n." 1.583, de 1952, na Câmara dos 

Deputados e n." 233, de 1954, no Senado Federal) Que dispõe sõbre • 
revisã.o obrigatória dos proventos dos servidores inativos civis da UmãoJ 
bem ·como dos servLdores das autarquias c entidades Paraestatats. 

Dia 18: Veto (total) ao Projeto de .Lei (n. 0 312, de 1950, na Câmara 
dos Deputados e n.u 327; de 1952, nó Senado Federal) que autoriza o 
Govêrno Federal a encampar a Estrada de Ferro Nazaré, no Estado da . 
Bahia, e rlá outras providências. -

Dia 20: Veto {parcirill ao Proj .. to de Lei (n.o 1.741, de 1952. na Câ• 
mara ~o~ Deputados e n. o 16, .de 1953, no Senado Federal) que regula 
o exercncto da. enfermagem profiSsional; e 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n. 0 1.982, de 1952, na Câmara dos 
Deputa<ios e n. o 395, de 1952, no senado .Federao que restabelece 0 sis­
tema ortográfico do Pequeno Vocabulário da Língua Portuguesa ~ revoga 
o Decreto· Lei n. o B. 286, de 5 de Dezembro de 1945. · 

· Senado Federal, em 21 de Setembro de 195D 
NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federa] 
no exercício rla Presidência 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Ner~u &unos - Presidente. 
Gomes de ouvetra. - v· secretário 
Freitas cava1cant1 - 2:' secretál'Io 
Carlos Ltnaenberg - 3." secretar1o 
Ezechtas cta Rocha - 4." secrc-t.árlo 
Maynard Gomes - 1." Suplente. 
PrisCO dOS Sant-os - 2.0 SUpHmt~ 

Secretário - LUiz Na.buco1 D!ret<Jr 
C.nm\ da secretaria. 

Oe Constituição e Justiça 
Cunhn Melo - Presidente. 
Argemiro Figueiredo - Vice·Pr-cs1 .. 

d,ente. 
Armando Câmara. 
Att1Uo VtvaCQua. 
Benedtto Valaaare ... 
Dant~l Kr1eger. 
Gl!t-e-rt-a Marlnho. 

Jarbas Maranhão. 
K.ergma.ldo cava1canU. 
LOurtvaJ Fontes. 
R:Jy Palmetra. 
~ 1 Substituído pelo Sr. Novae1 

Filho. 
secretário ~ João Alfredo Rnvasct 

di' Andrade. 
Reumões Têrçaa-teiras, · às ll 

noras 

Economia 
Fernandes Távora - Pre.o;idente. 
Jurac:y Magalhães Vtce·.Prcs;. 

dente. 
Jtlllo Leite. 
89 , Tinoco. 
wma retxetra. 
I'arcl.SQ Mll'anda .. 
Alo Gutmarães ~ 
Eecretár1o - A.roldo Moretra. 
Reuniões ·rêrças·tell'as, M 16 

noras. 

Educação e Cultura 
LOrniva.; Fontes - Prestd<"nte. 
Ja.rba.s Maranl1âo - V1Ce·Pres1· 

ctente. 
Sllyio CtL"VO, 

I. - Apolonío Sales. 
Bernaroes Filho·. 
Guilherme Mataqulu. ... 
Armando Câmara. 
8ecretâr1o - Franci.s~ Soares Ar· 

ruda. 
&eun!ões - Tl}rças-feira.s. àS .16 

hora.s. 

Serviço Público Civil 

l Prisco dos santps - presidente. 
Kergtnalcto Cava!c<1nti - Vlce..-Pre· 

~idente. 
VIvaldo Lima. 
Ary Vianna. 
Armanoo Câmara. 
Heitor Medeiros , 
Neves da Rocha. 
Secretário - Julieta Ribeiro dos 

santos. 
horas. 

ll'ansportes, t;omumcaçoes 
e Obras Públicas 

Nora<:!:1 Filho - Presidente .. 
Fillnto Müller -' Vlce-Pre.s!<ient•. 
Neves da RoC'lla. 
Ary Vlan&, 

CoimbrB uu. ... .uu, ~ 
Secretárto :t""- Francisco s.oãre.s Arw. 

ruda. 
R..et!nJões - Quint~.s-felras, M li 

noras. 

Finanças 
Alvaro Adolpho- .Presidente (tU.IJ 

_Cesar Vergue1ro - VIce-.Pre.€1ctento 
Alberto Pasquattn1. 
Vtctorino Freire. ($"o o.,, 
ParsifaJ Barroso, ('~'H-
Mathtas Olympto. 
Juracy Magalhães. 
Lino de Matos. 

Julio Lett.e. 
Dtnarte Mariz. c•~ 
.Dommgos Velasco. 
Othon Mãder. 
Novaes F'Uho. 
aUla li'€rntmdes, 
Filinto Müller. t"l 
Onofre Gomes. 
Mourão V!etra 
''' SUbStltUldO pelo Sr. Jo~ !i!-' 

rude. 
'''> SUh.itituldo pel9 !if,. ãtl~. 

Me<ltl!ol, 
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' ••• I SUbStitUldO peJo sr FaUEt.C 

EXPEDIENTE Ca.oraJ ' 
, • .. * • 1 BubstitUí<lo pelO Sr Wa,. 

ãyr Huuhyc · 
• • '""' •, .SubStltuldO peJQ Sr. AI 

free1o uua11oe 

P-"RA ;S SUPI..ftNClAS 

Arv VJ.'<~wa 
LUClu tllttt'ncourt. 
Datue1 t<>.ne>·e: 
H rnaraes fÍ'l.LtlO. 
K<-'ff?'lll<'JClo Cav<~Jca.nti. 
Armarwo Cámnra 
SPC'rt>t.ar-;o - &RIIHto GhPrmont. 
Rr>umãzs - Quarta-s- teuas. as 10,'.1:.. 

ror as 

De Redação 
1 - JuHo Leite - Presidente. 

2 - ::5t:.;<tSt-iâu Archer - V•ce~pleSJ 
ct.ence. 1•1 • 

3 - ~,o üUWlaraes. ~~*) 
'i - Jvao VIHasooas. I**") 
b- oau1o H.amos. 1*'***) 
t•l .:::;uostitmdo mrerwamence peJt 

Sen.aaor · H,emy Ar :her. 
t**1 suostitulao ·mrerinamente pell 

SrnaOOl costa Perea·a. 
tu•) Sunstituido interinamente pelt 

S~natlor COlmllra .BUPDO, 

tu .. , Substituido mterinament• 
pP!O tlm:wor Mouráu V1e1ra. 

Secretáno - Cectlla ae Rezenat 
1\ll<~rrm~. 

Reunióes - Têrças-feiras. t\.s lb 
boras. 

Legislação Social 

Lima l'eueua - Pre~JdPnt.e. 
Utnon Maoer - IJJC€-.Pre~làente. 
Ollllnenut> !\llaJaqwo.s. 
Joao Arruoa 
LlUO de Mt.lOS. t •) 

Huv c;a.meJr"' 
s~-OR~tlaO ArC'hf'T 
( • 1 tlut:J~t-Ituwo pelo sr. Reginaidt 

FP.rnanfle .. 
secretárto 

Muil-rt 
Peoro ae Carv:un( 

Reumões - Qulntfls-terras, às lll 
horas. ~ 

Relações Exteriores 

Georgmo A venno - Prt<s1aente 
Bernarae:; fl~lh0 - VlCt:~J:'l'el:iiaente 
GuoPrto Mar1nno.' 
Lounva1 t''Otltes. 

1:\~I"ARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

;,,fi. TOA CtlRA'-

1\LBERTO DE Bl't\TO PEREIRA 

CHD .. JI: 'so OI!RYIÇC OD P'-'11JLI:l:AÇ81l9 CH&P"6! OA IIICIQ;IG &D aa&.À$:10 

'VIURILO l'l:.RRE\RA .O.LVt:.S HE.LMUT HAMACH<oR 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl.. 
BtlçAo 11 

lmpreoac ocu1 Oflclncs df) Doportam&nfo do 111'tJ)ron09 Nacional 

AVENiDA AODRlGUES ALVES, 1 

_,A81li!IAYBIIAS 

!\1\ft.li'TI<;ôtS \t l'AIITICULAI\IlS I lliliCII\!IAI\1011 

6opltal. ·• lot~rlOr 

$emo~i~5tre .••••••• u.. Cr$ 

Clag•W o lotar...,. 

&O .&>C S'! ~ ntre . . .. • • • .. • • • . CrG 
ABo #•.. •• ••. . • . • •• . . _Cr$ ~,(}{J Art:t ••••••s4ooo••o•••• Gcf 

Ib.t.ori~r 

.................. 
' 

- B:r.c9tusdao: -ae para o oxterior. Qao aerAo aemps:o anaaia, a~< 
as&nniaíuua podu~se-ão tce&arj em q_na1quor época. por &eis mese~ 
.>\\ .__. ano 

·- A fim de pouihilttar t1 ·remessa d.o vo.lereo ecoDlpa~kados ele 
~selarecimentos qvanto à: nta a.plicaç'âo, solicitólmos d6em preterôncla 
a uJDena por sneio de cbeq_ue ou Yale poatal. emitidoa a fiYOr d." 
·r01aureiro elo Dep;.na·manto de lmpronsa lfaci'onal. 

- Os·t.l\plementos àl odtç6es 4.oa órgãos olfeiail 11rlo f&ra•ctd.os 
101 auinantes sàmtnu JBediaote arliciUçio 

- O custo df' n'imero atrasado 11ré acresoldo 4o Cri &.lO .. JOJ 
e:z:crcfcto decorrido. c:obrer-se-lio mala Cri 0.~ 

t**"'J Subst.JtU1do pelo Sr. Mano 
Motta 

Secretano - Rornuoa oüarte 
R.et..môes - QulfltLls-teJras, àS lt 

Comissão M1sta de Reiorma 
EICI!oral 

senad<lr Cunha M 1:' llo Prest-
:.ente 

8ena<LOt R.u\ ~:~a.uneu-a - Vtee-Pre-

SubStltUldo pelo Sr. Sã ll· 

naco.· 

secretârio - R')rnildo Ourgel. 
Reulllões Qulntas~teuas, àS lti 

noras. 

Comissões E_speriais 
- Ruv f'atmP.tra 

Moura Anaraàe. 
MathhlS OIVOLph:J, 
~oao \ltl!a-~hOaF 

l ,Jdt"nte 
U€putacto Ulysses Ouunarae.s -

Relator 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
BPnf'dH'tO ValJRdar~. 
St>cr-etárto - J f3 C:a!<:t.elon 
Reuniões - Quarta ... tetras. I

, senaaores: 

Branco Attillo VlVacqua. 

Saúde Pública 
1 - Sytv1o Curvo ~ Prestctente 
2 - VJVa Ido LJ.ma Vtce-Presl· 

dente 
3 - Uunnerme Malaqutas. 
•·- U>omdas M'eto ·•• 
6 - Pf'(lto LUOOVICO. •ul 

t •, Sub~tltmuo tntertnamente pel<" 
Senador Menaonça Clark 

t••, 8ubst-1tU10o lnt"'rlnametne pele. 
8ena-Cim r.oota Peretra 

Secrr-t.ario - Cectha de Rezend~ 
).!artms 

RPumões - Qumtas-tell'as, àS lb' 
horas. 

Segurança Nacional 
enofre Gomes - ffeBldPOte 
CatadO de Castro - Vlce-Pres1-

4ente 
ArJ Viana. 

• LUClO Blttencuurt,. 

F1lin~ Müller. 

Alo Uu1marães. 
Ueput.aaos 

Ernatn ôatlro 
CD!omoo ce ·Souza. 

OllveU"a Bntv. 
Peretra Fllho 
Ra1munao 8nto. 
Se<'rpr.a rH' M \J rma Pln'kl A.m?.ndo 

Com1ssão de mquento para 
. apurara fatos' relatiVOS à 11 
- beração da Qu1m1ca Bayer 

Limitada. 
senactor Cunha Mello 

.lente 
senador Alvaro AdoJ!o - Vice 4 Pre· 

.,tdente ••1 

Lmo ae M.ütos f•) 
Mactalhâes Barata lu) 
Sylvto Curvo ( •••' . 
Tarcisio de MuandtJ. 

to, suusUt.uloo pelo Sr. 
de Bal'ros ' 

senadores Guilherme Malaquias e 
-re;em1ro Fl!!'Ueiredo - Relatores 

Senador Ez.e>chtll.'- da Rocha ( u • 

. • SCnadOr !?ed.ra LaUdO VI CO. f •• Ot 
AntOnio • • • Substttutdo o e to sr Ruy Ce.r· 

. ne1ro · 
. (U) SUbst1tUldO _pelo 

BoUhid I 
8enactoi. K~rgmaldo C.avalcaÍltl. 

Sr .. WaldYI t••, Substitutdo 'pelo Sr. Att111r 
Vivacqua.. · 

Lima I'e1xeira. - Prestdente. 

Julio Leite - Vtce-Pre.&tdente. 
\;Jras 

PaUto Fernandes - Relator~ 

- Ruy Carneiro. 

Othon Mãder. 

KerginaJcto cavaleantL 

Luci<l Btttencourt - Relator. 

Hettor· Mecterro.s. 

JúliO Leite. 

Secretarto 
Branco. 

Secretârlo 
rua e.. 

J, B. Oaste]on 

Francisco Soares Ar· 

Reu~ .., - Qqartas-!e!ras, A.s 16 
noras. 

De Mudança da Capital 

Coimbra aueno - Presidente. 
·Paulo Fernandes - Vtce~Pre.s1den· 

te. 

Setembro de 1955 

"""""" Att111o VtvacQua - Reuu.or. 

Alberto Pasq uaunt~ 

Lino de Maws. 

Secretário - Arolde Moreira, 

Reuniões - Qu1ntas-tet.ra.s. 

De Estudo da aplic~ção do !lm· 
préstimo contraído· pelo Bra· 
sil no Expor! and lmport 
Bank. 

Mathias Olympio - Presidente. 

Maynard Gomes 
te. 

Mf'ndon~a Clark 

Daniel Krteger. 

PaUlo Fernandes. 

Vice-PreslC1·en .. 

Secretário - MiéCto dos Santos JU\d 

ctrade. 

De Revisão do CódigG 
de Processo Civil 

João VillasbOos - Presiaente. 

Georgino Avelino - Vice-Prestdeuto, 

Attilio Viva:qua - Relator. 

Alt)erto PasquraUni. 

Heitor Mec:te1ros. 

Reumõe.s - Quintas-re1ras. 

De Reforma Agrária 
Ruy PaJmetra - PreSlClente 

Paulo Fernandes - Vtce-Presldt'll• 
te. 

Comissão de Reforma 
Conslilucional 

<AUToNOMIA Do DlS'ffilTO 

FEDERALl 

Cunha Mello - Presidente. 

Cesar Verguelro - VlcC·President-G, 
' Attili~ Vivacqua -- Relator. 

Gilberto Marinho. 

Kerginatdo Cavswa-ntl. 

Pút:lllo ae Mel!O. 

Caiado de Castro. 

Daniel Krieger •. 

Mendon~a Clark. 

Guilherme Malaqu.as .. 

Benedito VaJs.darea. 

Jarbas Mllra-nhão.., 

t.ourival .Fontf'S. 

Argem~o Figur:irecto. 

Ruy p~:umeira . 

Armando cã.numt. 
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Inscrição de oradores parà a 
· 1 06.' Sessão, ~m 23-9-55 
1.~ - Senador Parsifal Ba.rroso. 
2.o ...:... senador Gilberto Marinho. 
!l.o - Senador Guilh-erme Malaquias 

DIARIO DO CONOR!SSO NACIONAL: (S.Çio 11) · 8etembro de 1955 233t -pioram o tráfego rodoviário . DO pais. Senhor Ministro: Ílb,beleco Jlormas tanibém para a& 
2. Quanto ao primeiro quesito do Tenho a honra de restituir a ltnhaa postais prôpriamente dita.S. 

que êste Departamento, pelas suas v. Ex. a o processo, sob n. o SPR para as linhas fluviais, marítimas « 
Diretorias Regionais nos Estados, 39.719-54, em que é solicitado o pro~ aéreas. _ 
continua observando rigorosamente o nunciamento dêste Ministério, rela~ 7, o que se observa da parte dos. 
que dispõe sôbre a matéria o De~ tivamente ao Projeto de Lei n.o 4.608, proprietários de veículos do país, é 
ereto-lei 11.0

, 3.326, ·de 3 de julho de 1954, que desobriga as eworêsas a ânsia de auferirem lucros, exorbi .. 
de 1941, em seu artigo 6.0 e pará- t t bS - d" ' rt ou firmas individuais, que eX'Çltorarn an es, o ervaçao essa comprova "" 

ATA DA 105.• SESSÃO DA 1.' grafos, ·quanto . ·~. transpo e de 0 trófego rodov;ério, do transporte através dos meios de que lanr,am mão 
SESS"O lEGISLATIVA OR· malas postaJs, verb•s. . <J'>tuito dos correios. para se eximirem do dever do trans-

A 1 ~'Art. G.o As emprêsas ou flrinas 2. A resueito cqbe-me iuformar, porte de. malas po.S~ais Aao pés~ rl.e 
DJN.~RIA DA 3/ LEGISLA-~ individuais, qlle, independentemente n,.a.Uwinarmente. a v. Ex. e. que dis- 60,80 o~ 100 kg,, e, as v;zes, ate da. 
TURA EM 22· DE SETEM- de .!avores ou benefícios diret~ da nõe si\hre a matéria 0 Decreto-Joí·conduçao de dOJs ou tres sacos de 

BRO D' F' 1955 tJmao, dos Estados ou dos MumClPlOS, 11 .o 3.326. de 3 de julho de 1941. correspondência gratuitame~te, ~ 
..... · exnloro.m o tl'áfego rodoviário, são ~'~,ssim F!~t"~ helecendo em seu arti,:w 6.0 a. Em abono à. nossa asserçao. 

obri~ado..o:; ao transporte gratuito de e par&.rrt'afos. nuant~ ao transporte basta-nos rememora1: o fato ocorrido, 
PRESID~NCIA DOS SRS. NffiEU malas dos· correios, dentro dos se- de w<~l9s nost.ais,. VP-rbi: recentemente,_ em Sao Paulo. com a. 
RAMOS E EZECHIAS DA T{OCHA g-ulnt.es limjtes de pêso fixados Para "As eplll!'Pc:::~.o;: ou firma~ individuais. "Expresso S~o Paulo - Paraná": 

. · o nercurso entre os dois. pontos ex~ nue. inrl~>'!'ie'tldl":nt.emente de favores que ~e. propos · a transp?:-tar malas 
As 14 horas e 30 mmutos achal}l-se I ti·emos da linha trafegada: ,...u benefícios dit·etos da união, dos postaJ.S para o su1, medmnte o na ... 

!Presentes os Srs. Senad{)res. a) em cada ônibus destlnz.do ao "P,:;to:nt .... c: ou do.~:~ Municínios, exuloram gamento de Cr$ 7,00 ao kf!:_., quando 
transunrte exclusivo de passageiros: 0 t~.feqo rodnviP.rio. sqo obriQ.'adns a. ~abel_a a~rovada ~ p~b!Icada nos 

·Vivaldo Lima - Mourão Vieira 00 quilogramas; . 110 tl·ansunrte gr~t.nito dF! malas dos 1 varios .1ornms do pais f~xa o tra.ns-
Cunha Mello - Assis Chateaubriand Õ) em cada ônibus ou caminhão ~.orrP;n~. iten+.ro dos se~Zuintes limites porte. de carga da, Camtal Paulista 
- Ma.thia.s Olimpio Mendonçq. utlllzado no- transporte misto de pas- "e ufl:c::o, fixados para õ nercurso F;ntre a Porto Alegre - R. S., ao preço 
Clarck - Parsijal IJarroso - Keru!~ saf!Piros e carga: 80 quilogramas; 08 doi.c: pontos extremos da lmlm de Cr$ _2.00 o kg. 
naldo Cavalcanti - Georgzno Avelino .c) em cada ônibus, caminhão, ou t,.afegada: 9. .Amda rece?tementc, ~eixou ~e 
..:...... Reginaldo Fel'nandes - Ruy Çar .. outro veiculo a ·motor, empregado, a) Pm cada ônibus destinado ao ser criada uma !mha posta1l motort­
tteiro - Apolonio Sales - Ezechias da exclusivamente, no transporte de car- +Yan.,nort.e exclus;v0 de passageiros: zada no Es~ado da Paraiba, porque 
Rocha - Júlio Leite -. Loudval Fon .. ~a: 100 atiilograrras. so quilogramas: o proprietári_o de um~ emprê..<;a de 
tes- Neves da Rocha- Lima Teixei.. 3. Quanto ~o segundo quesito, devo h' P.m cada ônibus ou caminhão transn-mt~ ali estabelecida, Sr. Afons() 
ru - Ari V-iana - Tarcísio nl<randa informar aue não admitindo exceções uti!ho:ado no t.ransoorte misto de pas- Kal.'kle Filho dE'clarara que nem por 
-Guilherme Malaquia;;- Caiado de o Decret.o-Iei n.0 3.326, a que me re- c::aQ"eiros e carga: 80 qull~ramas. Cr$ 200.000,00, anua_1mente, aceitaria 
Castro - Gilbert .J ,Varinha - Rene- ..,ortei. P.sté Deuartamento nãü a.s faz. c) em cada- ônibus, caminhão llU o enc:argo de conquzir sômente ma~ss 
dito Valadare.t - Lima Gui1narãm~ - 'N'~o deve Ser conf::iderada exceção o outro vefcnlo a motor. emu,.egado, postaiS, na qualidade de Cotidutor 
Coimbra Btu!.no - t;').)t,'l Pereira fato de não seem nt.mzados todos exclw::ivan'~nte, no transporte de car- ajustado-. A 
Alô Guimarães - Ner'3'Ü Rcl.mos os veículos aue. partindo de alguma <>'a· 1011 auilmrramas 10. Em sfnte.<3c, pode este Depar-
Alberto Pasqualini. (29) cldadP, se diriJam ao mesmo destino. ~ 1.0 Atf!n; dos ·limites fstabele- tamento afirmar que só, aparente­

A antf)ridade postal não está obrigada r~i_d.o.."<; ::u:; ~mm·ê5:9.S ou firmas, tran~-~mente, o cump!imento ~o diso'.'si~ivo 
o SR. PRESIDENTE: a utm:r.at'~se de tôdas as emprêsas, T)ortüdoras r<'~eberão malas postais 

1
1egal em qu_e..~tao tm.z _onus n atiVi­

·mas orefPrenclalmente da ou elas que com mai<lt' uêso sendo-lhes. lJOl'ém. dade rodo·riana brasileira. 
roantenham maio! regularidade nas ,aqo 0 t"X.CP$SO 'ao nreço da tarifa 11. Cumpre, en~retanto, ressaltar 
Hnhas oe'~'COlTidas. Também não deve "ficial. em vigor, para ó transporte que. a se tornar lei tal proje~. ocor­
c::er cr:nsida.raria excer:ão o ajuste com de car~a entre Q...<:; nontos de orígem rerá colap:::o +.otal no serviço d~ 
determinadas emorêsas que fazem e dj>o.<:ttno rias n'alas. transporte de malas postais para todo 
transoorte das malas postais em ~ 2.o Noc: ônihus. ·carhinhõPs, ou o int.erl?r. do país.- A rebeldia_ d~s 
vP.:clJlos seus exclu~lvarriente destina- outt'OS veículos a rnotor, utilizados ao prop_m~tanos df! veiculas em. cumpr1r 
dos ao serviço oostal e sem explo- t.rMe,:;ro rodoviário. a aue se refere êste a lei tem o~as10nado .os ma1s ~graves 
rarem nf'sses vefculos o trá.!ego de qrtit:ro oUl'ltld{l conveni.,.nte ao servi~o transtornos no encaminhamento des­
TlaS.Cfao-eiros. como sucede coro as t)(l~tal: será col()r.Rda. à.<; exuensa..c; do sas. mala~ para .as localidades do in• 
"Mi~o:ões Salesianas". no Amazonas: nen!'l'~"tarnf>nt.o doe ('..(ltreios e Tf'lé- terwr e lSSO devido, em grande parte, 
a 11Auto Viacão Catarine-nse"; a .,.,.atos cAixq de~tinada e. coleta, em à di.splicência ou à impotência das 
"'Emnrêsa .Laudelino Xavier", as viR.eertl de cart.as ~ cartões oostais e, polícias militares, civís e rodoviádas 
11"l!mnrfl.,«as Reunidasu e as 11Emprêsas ,.,m a~~,;.01 , uma fhlmula cóm o em~ em coagí-Ios ao cumprimento da lei. 
Uni~o da Ser.ra" em Santa Catarina. hlPma nn r;;erviço Postal e as ini-- E essa rebeldia tem, ao que tudo 
as P.mnrêsa.c; "Mangaratiba a Parati" f:h:ds S.P." indica, o ob}P.tivo de desobriB"á-lo.s da. 

A Ií.sta de presença acusa o· compa~ 
:recirnento de 29 Srs. senadores. Ha~ 
vendo número legal, está 3-ln.!'ta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata, 

O SR. COSTA PEREIRA: 
servindo de 2.0 secretário, procede a 

leitura da ata. da sessão ant~rior que, 
:posta em discussão, é sem d-ebate 
sprovada. 

O SR. 4.0 SECRET .!.RIO: 
Servindo de 1.0 , 1é o seguinte · 

Avisos:· 

e "Nova Grécia a Eue:enópolís'' no 3. coma se denrf'ende o diploma gratuidade em lide. . .. 
Estado tlo Rio de Janeiro. le'1:al em questão teve por finalidade 12. Ante os argumentos .1clllla ex .. 
, 4. ComO se verifiCa do diploma P.Stim11Iar as ~.nrêsas Rodoviárias posto não vê esta R<>partição como 

legal transcrito, a gratuidade para -lo·uais ao transoii,.t.E> das malas oos- Pl'O~lUnciar-se favoràvelmente ao pro .. 
o tranl':oorte de malas postais é eJ:.i- t.a.is. mediante o pagamento do excesso je"t<t de lei de que se trata. 

t d 1 de oêso AlPm nos Umite.s ali fixados 13. Devo acrescentar, ainda,· que 
- Do Sr. Ministro da VIação. e 'tida tão sômente den ro aque es 4. sem falar nas Unhas postais a importância prevista no artigo 3.0 

Obras Públicas. sob llB. 350~GM e limites fixados de 60 ·80 ou 100 qui- "Jrõoriament"' ditas. através do paí.-;. dú_ r~ferido pr~jeto, isto é, dois mi ... 
367-GM. de 16-9-55: a sall~r: loeTatn:lS, sendo :ntret.anto remune- feH.as nor condutores, a pé. a ca- l_h?eS ~e. cruzeiros WrS 2 .000.000,00) 

AVISO N.0 350~GM - Em 16' de rado 0 • uêso ulttana...<:Sa<;J.o, tudo de valo, etc .. _ o Dr.oart.amento distrihuiu e thSUftcHmte para fazer faca ao ua .. 
.Geténbro de 1955. conformtdade com !i_ tanfa estubele~ t)ata na~<:amento oelR~ Di1·etorias Re- gameuto dos fl'etes respectivos, aten .. 

Senhor Primeiro Secretário: cida. P<l~·a cada re_guw. .. · O'ionais nos vários Estados. àquelas ta.ndo-se para as parcela.s até ho,ie 
Tenho a hoÍlrn. ·de acusar. o rece- 5 · ESte D.e~~rtan;ento Ja n~.a~1~- ~murê~as. d11r~nté o ano findo, os pagas. só velo frete do vêso suple-

-blmento do Ofício n.O 683, de. 7 de festou sua oprm~o sobre P· _nosstbih- <:eguintes créditos· mentar, como o comprova. o quadro 
julh último com o qual Vossn Exce- dade de~ ser bBI'\9;,d~ Lei ISentando - · Cr$ demor.strativo transcrito no itE'm 4. 
lênc?a tJ:"ns;nu,·u a êste Ministério o as empr~sas rodovmnas da· cota le~al A o e·to o t 'd d 

I "' • o 93' d 1 -5 de gratuidade no transporte das .das campanha ············ 11.700.0{} pr v l u. op r um a e para re-
teor do·Requernnento n. 2 • e 9n, malas postais E nara melhor apre~ ramuo Grandt: .. ...... :18.200.00 novat· n V. EX.a os protestos de minaa 
em aue o Senhor Senador Argemiro . - · · · ~ ·. D'amarit" a 120.ooo.no alt., estima e mui distinta con.side~ 
•e FJ'gu"·iredo solicita informacõBs cta~a.o de Vossa Excelenc~n no ca_~0 1 

· 
111 

· · • ·' '· '' • • 7. 200.00 ração. 
\.I "' foc· llzado no Processo n v 26 521 n5 l<!c::nft'ito S<.lnto •.. ; .... 
'15Õbre o transporte de malas postai.s "" A • • 't · . · ·unt Gnlãs ......... , , , ~.... 250. 600,UC 
por emprêsas e firmas individuais ~Ópi~;o~ocsol~fí~fg:e n.sM1~1g ~~~ Je 3g .Juiz de Fora· .. .... .. .. 16.800/.0 DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
que exploram o tráfego rodoviário no d . lh d 54 2 a7 ct' 5 d "'~~"ina" Gerais ... ....... 73.977,00 E TELEGRAFOS - GABINETE 
hais.. . e .JU 0., . e 19 e : 7 . ' e e_ p • 170. nn"!.GO DO DlRETOR GERAL 
"' n Relativamente ao assunto passo mal ço UJtlmo, respecbvnment~, en -ara na · · · · · · · ·' · • · • • • · 2H soo co 

..:;, ~ , · ' . . dereçados aos Ex:m.0 . Sr. Mmtstro Pia ui · · · · · · · · · .... • · • · • · .. 
às ma.os de 

0 
Vossa Excelenma cop1a José América de Almeida e Rodrigo Ril>eírão Preto .. .. .. .. 12.000.(;1) 2. 787 - 5 dC m.trço de 1935 

do OftcJO n. ll.O~H, de 25 do mês Octávio Jordão Ramos. 'C''~ Granné do sul .. .. 30.noo.oo Diretor Geral, 
transato. do. J?"'Pattamento dos co:~ - S. Com a devida vênia do ilustre s;r..nta. C'<\tr~rina .. .. ••• 19?..4BG,{)0 Exm 8 C 1 R d . 0 t' . 
:reios e Telegiafos, co~1tendo ns te.:;- e eminente Senador Argemiro Figuei- cr.rta Mnria ......•... 50.200íl0 J ·~o. r. e. o r1g0 c.avlO 
no.sta? dadas aos. que.<ntos forml.!lados tedo, vê--se que os Decretos-leis nú. o.~ o Paulo ... , . . . . . . . . 54 !lflo.no NO:g~1osR~~0Jia~~ ~·o:!~is~~~bll~~~-
llo mtad~ requertment?. meros 3 326, dé 3 de jUlho de 1941 ~ergiÇJe ................ 5.000,00 Projeto da.Gei n.o 4.731-54. 

Aproveito ~ ooort~m?ade parare- e 5.405, "de 13 de abril de 1943 e De~ Uberaba .....•.. ,...... 93.0DO.DD Senhor Ministro: 
novar P· _vossa Ex_celenc1a os prot~tos ereto n.o 29.151, de 17 de janeiro de 'I'enho a honra de restitui!' a v. 
de esttma e constderaça.o. - Octavlo 1951 (art. 132) não parecem con~ 'rotal 1.156.346,00 Ex.o. o incluso ProJ'eto de Lei"- o•-
Marcondes Ferraz. t · c n · - · e Ui1. ~:~. 

Ofício n.'1 11 061 de 25 de julho lartfr a ons.I t;tça~ em VI_gor m ~ j. No ano corrente. a distribuição mara n.o 4 · 731, de 1954, que isenta os 
-Cl.e 1955 • . ' mn e a prestaçao e servlço gra- dê.sse crédito ascendeu a . . . . . . . . . caniinhões de carga, em trárefo pa .. 

Exni 0 Sr Engenheiro Octávio tuitot'o antes, proc~·a.m; com 
1
° pa1a- crS 1.363 762.0(}, crédito ê.s.ses êsses rn o interior do País, da cbrigação 

M~rcondCs Ferraz: men de excesso . ~ peso P~. a~-~nar as 'iU'>Ceptívei ainda de elevação, em de conduzirem malas postais. 
Tenho a honra de restituir a Voss..1 tral:~P_ortadas auxlhar 0 tufe ~ O· deCorrência -das Contas u. srrem apre- Co_I]forme teve este Dei?Et;rta~ento 

Excelência o incluso processo nú- dovlano em geral. Rentada.::; att\ o ,nês de dezembro viu- 1 ocasmo de ressaltar no oftcro nume­
tnero 26.521~55, dêsse Ministério, em 7. Prevaleço-me da oport.unidad~. -lüuro. ro 10.727,. de 30 de julho último, o 
em que o Sr. 1.0 Secretário· dO Se- Sr. Ministro, para renovar a Vf' sa G. o referido Decreto-lei, .ao quB transporte das malas em questão só 
nado Federal transmite pedido de Excelência. os protestos de minh~. ·,}ta p._ ~"ee, nlio determinou apenas uma aparentemente traz ônus a atividade 
informações formulado em requer;i.- estima e mui distinta cn""llderac;Ao ~ ''-l" ..;.; ,. ....... ~ •. .,.êucill em faee da rodovlâria brasileira. 
menta n.o 293, dêste ano, pelo Senador~·- Antô~io Cavalcanti ~·ietr&. cunha, guerra. entllo •tfl• -... .. nda àauela época, 3. Não obstante, como foi tmlien~ 
Argemirci de FlgueirPdo, a respeito do Oi,."'t.').r ... Qeial do D.C T. nem tampoueo e· oor à prova o tado 1M) ettado expediente os pro .. 
tr~nsporte de malas OôStals por em· NY 10. TtT - Em 3D de ).llw:: .trlotfmlo deu ·-,:.· t'ietárioa de de prlet6.rloa de veiculoa se rebelam ao 
~B e flrmaa lntllvldual:! 'l"" ex- de l~ói. re~cnos a· ~or, tanto o..tm, qne cum!l<lmento do lld ClbrigoÇio lesai, 



2340 - Sexta-feira 23 'DIARIO DO CONGRESSO NACI'11\1Al (Seriio lll -· fJCasionando sérios embaraços ao in-~ 
tercâmbio das maw.s po:;tais ~ntre as 

Telégrafos e a firma- Su~iscalchi DElXAM DE COMPARECER OS 
AUlicino Ltda. SRS. SENADORES: 

vár:as cidades, sem que pos:::am as , o Congresso N<tcionaJ decreta: Prisco dos Santos - Waldir Bouhia 
autoridades do DCT revidar esse Art. ·1 o E' aprovado 0 ilLD \.lO Tri• - Acrosio Corréa - Remy Archer -
procedimentJ, face .a displicência ou nunal de Contas. de 30 de dezembro Aljr.:.ao Dumlibe - Area Lecio - Uno­
a impotência das policias m'litar'es, de 1953., que recuoot: reglstr< -\i..l têr- fre Gomes - Fernandes TáVora -
ctvis ou rodoviãrias em coibir tal. mo de ooritrato celebrado :.m ,j do João Arruda- Argemiro'de Figuem~­
ai:'u.so. mesmo mêb, - entre o Oe".Jo:tlthmento do - Novc.~s Filho - Jarbas Maga-

4. Se ccn·~ertido em lei o projeto cto.s Coreriob e ·Telégrafos e "' firm·1 lhães - Freitas Cavalcantt - Sut Pat­
de que trata, o ritmo dos serv.ços s.ni.st:alchi Aulicino Ltd::t.. oa.~.·a -d- meira .-. Maynard Gomes.- Jur.acy 
postais VJrà. a s:Jfrer emb::1raços in- construção de um oredi<: Je.5t!'":<JC1<: >t Magaihães - Carlos Lindenberg -
calculáve:s, S3m falar no ônus que agência postal~~eltgr~fwa de -'\pare· Attilio Vivacqua- Sá ·Tinoco - Faut:J 
tal m:::dida acarretará à Fazmda Na- c,t~a. nC' E"'tad<- de Sao PaU10 • Fer;:andes - Bernardes Filho - Ce­
-clo:1Bl, ju~tamente no momento em , Al_'t. 2." ~ste de(;reto h~!:! 1 f>Jat,JVO· en· sar Vergueiro - Antônio de Barros -
que o Govêrno reccme~d1 ~e••::n-::~c; trat~a em v1gor na data. de su~ oubh· :Moura Andrade ---'- Domingos Velasc(J 
medidas de economia que vif'am' o ·caçao .. revogadas as diSOOSlCoes em·_ Mário Motta _ João Villasbôas -
eaulibri-u fmanc:::iro do Pais·. contr~r10. ... . I Felinto Müller - Othon Miid."!r -

~5. Cab::-me ass'n~lar que a im- ·As 1Comi:>Sôes. de Con.stitUJção e Moisés Lupion - Gomes de Oliveira 
p( n:S.ncia d ·s~:!cada no vigent:> or- Justiça e de F'm<:~.ncas ~- Saulo Ra_mos - Damel Kneger -
çammto Cr$ 13.814.320 00 <treze m

1 
t- p . ! d . D t L . I 

1
. Armando Camora - 134). 

!hõ::s oitocen'os e quatorze m1J re- roje o e ecre O eg1s aJVO 
zrntcs e vmte cruze:ro~) para f:zer N 51 d 1955 0 PRESIDENTE 
face ao pagan12"to de fretes é insu- • , e SR. : 
fi('-ente para as des.pesas ü'L ttrevis- (N.~ 21-A. de 1955. na Cã:maTa Está. finda a leitura d-o expediente. 
tas, at::ndendo a constante· elevaç?.o dos D-enutadosl (Pausa). 
do custo de vida e a:J aumento pro~ Do Presidente do Instituto Histórico 
gr<""'~;..lvn cit:~. DCJnulaçso. . Aprova o termo de ~ortr.1afo ce~ e Geográfico Brasil-elro, a Mesa recf'· 

6. Ante os argt1msntos já exp::n- lebrado entre a .Diretuna R.eaio~ beu telegrama de convite aos Srs. Su 
didos ~ôbre o as::unto, não vê esta mu u--'s L'o.reios e Telégrafos de nadores para a sessão especial come· 
n>mr~:c~'J ccmo conc0rdar com o P~rnambuco e lkt.-·u:ia tn Concei- morativa do cinquentenário de falecl-
pp· eto~ em lide. ção Guede.• .de AraUjo Lima. mento do Senadar Coreia, 11.mannh 

kJroveito a oportunidade para re- o Congresso .~aCJonal decl'dli . 23 de setembro, à.c:. 17 horas, no Silo-
nm·âr a- V. E ax meus IJrotestos de Art. 1,0 E' aprovado <. cont,rato c e~ geu Brasileiro. <Pausa). 
es~ima e elevada cons'd;:or-ç§o. lf.úrado, em 16 de s:-tembro de 1954, O SR. PRESIDENTE - Peço a 
An ·ónio Cavf'!c~nti Vieira, da Cunha entre a Diret<Jria Regiónal dos Cor- atenção dos ·srs. Senadores para o 
o·· -r-:.r Geral. reiüs e TeléJrafm. de l?ernamtn:co e fato de oue. no din 28 de mai-1'> dês te 

Aviso n.n 367 G, M. --'- E!ll 16 de M:aria da Conceição Guedes· rif" Araú· ano, o Senado votou, em discussf>o 
:SE :11nro de 1955. jo Lima, ... para a locacão jo prédio única, o ProJeto de Decre'o Legü::lati~ 

·sen"I-Jor S::gundo Secretário. n.o 77. sito à Rua. do An!!âo, Bna vo n.o 3 de 1954, que aprova o At•ôr-
Tenho a honra de aC'.lSJ.r o rece~ nsta, Recife, Estado d<> PHn:< ·nt-uco. do BásiCo para Con"f'ssão de Assistên­

binu•nt-o do Oficio n ° 896. d2 31 d::! ao qual o Tribunal, de CiJnta:-; re- cia Técnica entre o BrasiJ e a OrP:a:'ll­
ai":ôs1o p. Í\ndo,- com 0 Qlml V•-s"J. cusnu regist-ro em set=são de 12 d~ zar;ão daR NaçõeR Unidas, a~sin~dfl em 
ExcelênCJa transmitiu a este Minis- novembr, do mesmo ano. Nova Iorque, em 11 de setembro de 
tério o teor do R-?o~e-o:imo:nto :--~.'-! 331, Art. 2. 0 Ji:ste decreto 1-eg~!'la:JVO en~ 1952. 
de 195'"'. em qu-?. o Senhf'r Sm::dor tr ari> em vigor na Jata de sua 'JUbl1 votada a matéria pelo Senado, foi 
Lúcio Bttiencourt solicita informa- ca~ão. rev62:adâs as diswsicõPS em enviada à Comissão de Rfdação cme, 
çô?.<l sêbre ~üraz1 do p·:><mm:>~t-(1 do contrário. no seu carecer, diz: 
al-ono de emergétJCla aos tmttivos As Coinissões. de Constituição e ,, A Comissão aPresenta a Reda-
da Estrada de Fr-r::-o Central do Justiça e de Financas · ção Final do Proieto de Decreto 
B ~sil. · · Legislativo n. 0 3, de 1954, 'lrigi-

2. Em resp:sta, esclarece a refe- P;ojeto de Decreto Legislativo nário da câmara do' Deoutados" 
ricl't ferrovia que o assunto é da al- N. 52. dP. 1955 Publicado em Avulso com0 or1rth:\~ 
çada da Caixa de Ap~sm~adorla e rio do outro órg1'io do Po1er l.e~i~l!'lti-
P"'~tõe:::: dos "Fe--rroviár:o.s e E~pr- (N.o 22~A, de 1955. nã- Câmara. vo, e aprovada a nronmdcão. fof nu-
gr:~.dos em Eerv!cn.s Pú!Jlico~. ó:·~ão do.s Deuutados1 bli""ada como matéria para promulga-
snb<Jrdinado ao Ministério do Trnba- ~ão. 1 
Ih". Indl'<stria e Com-"'rc!o. Aprova 0 termo aditwo ao ajus~ Evidenciado. entretanto, que êsse 

Aproveito a oportt·n:d<~de para re- te de serviçm celebr:.tà:; entre 0 oroJ'eto de 'decreto leg-isla+ivo. ao con-
Estaào Maior ..~.o E:terroilt, e Be-

n(l'l~r 8 vo~sa ExC"'"·t; .. :-i" os orot:os. nediti dn Silv(, Corl!e; .. 0 t.rário dn OllE' fiiz a Com 1 ~c:Ho. não-é 
tos de elevada consid~r;:::cão. orig'in~_rio da C~mara dm: Denu+Rtins, 
Oc'ávio MarC'nnd!!S Ferrr.z MlnlRtro O Oongresso ~achma1 df'f~reta: rnas do Senado. tP-r9 nnP "er suhmetf-
da Virr"-n P 0'·r?s Pú'l1ieas. Art. 1." E' aorovado o t.êrmo de 25 .-Jn à C:AmRra do~ 0f"T)11taõm:. 

767 136.04'.:'-55 - 10 de setembro de ievert'iru de· 125h adit-lvo ac ajuste Verifi,..Rdo o ertufvoroo. R 1VTe.!1a reme-
de 1955. d-... tor.acão de Servicos celebrado, em terá o nroiPto à 011trl'l '"''"'~11. do r.nn-

f!"'nl--ol)r Ministro. 18 de ianeiro de 1954, entre o E.st,ado P"res~o. 11 fim de que dê1e tome conhe~ 
Tenho a honra de restituir a V. Maior do Exército e .3enf'dJt-o da Sil· C'imento. 

Ex a 0 oro"essn n.0 34 '-'64·5''. de-sse V(>. Cordeir<- oara exerrer a~ f•mcôes Se 11~0 h'"'HVer impugnação. assim 
Min;<>tP.,.io, Cons~ltuido do of'ci., nú- de cartógrafo no mes:no Fstadll <:er:!i. fPito·: fPausa). 
mero 896, de 31 de ac.õ-to últim'l, Maior ao qual o 'I)'ibunal df> 'Jantas Cnnt.1ua a hnr11 do exnP~fP.nte. 
d'1 Senado FE'deraJ. tran<>·~'t.1 ntj, có~ rtcu-s--ou r~<!istro em sessão de 15 de Te.m a palavra o f\ObrP AP.nRdor 
pia do requerime-..,to_ n ° 384, do cor- O""'~rco de 1955. P~r.c:ifal Barroso, primeiro orador lns-
rero~? ano, no 011 al 0 S?n~"" Re'"'l'l- Art. 2. 0 ll":ste·.decr-eto tegtslnlivo en- crit.o·. 
dor Lúcio B;ttP.'"'c .... ur~ n"d" inf .... r~R ttará em vig"~t .na data dE' s11a 'JUbli· 
çõec:. Pôbre ·sf' f's+â atra?.<>d['l 0 pagR.. cação. revogadas as disw~icõef; em 
menta do Pbono df' emer";ênr.iR aos c-~•tr~~o.ComisSões de. Constituição e 
ln"tivo~ clr~c:ta "Ectrrda, 

Jnforrriflndn~o. r.a,..,f'~se esclarfcer- Justica e de Financ_as. 
lhf' que o assunto é de a1çada da 
C" 1"':"., dP p..-.p~~J'It"~"tia P l:Jr-~n.-~ 
dos Ferrovi?rios e Emnreq;ad~""s em 
s., ... v'ços. Públic~s. e não d<>sta fer­
rcvia. 

Valho-me d0 ensejo pna rs~egn­
rar a V. Ex.a os me110: prnt"st."~ li e 
el"vada est;ma P c'li'"tin~q. con•:df!P.-~­
ção. - ·Jai1 Rêgo de Oliv~ira, Dire­
tor. 

OFíCIOS: 
.:.... Da Câmara dos Denutados, nú­

D:.eros 1.971 a 1.974, de 13 dP .~et.f'm. 
bro de 1955 encaminhando autóQ;l'Q· 
fru: dos seguintes 

Projeto rle ner.retn I_P.qislativq 
- , N. 50, de 1955 

fN." 25-A, de 1955, na Cã.mal'a. 
dos Denutados\ 

A prova o ato do Tribunal de 
t~ortas dene_qatório ao r1qi:<t:ro do 
tê1mo de contrato celebrado entre 
a Departamento dos Coreios e 

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 53, de 1955 

(N.o 24~A, de 1955. na càmara 
dos Deoutado:o:;' 

Aprovu o contrato Celebrado en­
tre L Departamento dOS cvre7iOS 
e Telégrafos a firma Constru~ 
çqes Rizzo l.tda. 

o 'ongres.so Nacional decreta: 
Art. 1." E' aprovado o contrato ce· 

if'Ltado em 23 d~ novemhrc de 1953 
entre o' Departamento d-"ls Correios e 
Telégrafos e ~ firma · Ccr.strucões 
Rizzo Ltda., para a constrncãr• de um 
Ol'éd1o de:;tin9do à agência uostai~te­
legrãfica de Criciúma, no E.«tado de 
Sa •. ta Catarina. 

Art. 2.0 í:St,e decr-eto legislativo en­
t,·ará em vigor na data de S1ta oubli-,.' 
cacão. revogadas as diSP0'5JC5e~ em 
contrário. . ~ 

As Comissões de Const1tmçao e 
Justiça. e de Finanças. 

O SR~ PARSIFAL BARROSO: 
(Não foi f'evisto 'l]elo" orador) - Se­

rhor PresidentE'. Ars. SenArinres. quan­
do, ení novembro de 1952. o entRo 
Prel'liden+e GP+úlfo VArP"a~ frl.Ru.-.:urou 
o Segundo CnnOTPr:~n "N'Rdonal do~ 
Munü-!nfos. em SPo Vfr ... ntP ~n,.,..__,_ 

tou à Na"t'iO 11m nlAnn riP.~t.tnfltin R: l'e­
solvPr o dtffcll nrohleml'l r'!!") ff,an­
r:iamentn rie servfeos m,mfctnais a 
10'"'Po hrazo. 

"E!:tou hem leml-orAdo dP oue. a essa 
éno:>a. a.l"!l.m~ rrftf('OS anrp~c:,.~nc.- nu 
~.naixo,adO!"': oui~eram ,.,~PiP'Al' "R­
nueJA lonvliveJ fi rmt.rfJitl!'" t .... ;~;,...t;""~ 
t'•m ~il"T1n1p~ rf0.11r~n r!P.,.,.,.,...,,r;,...;..,n. tfn"ln­
rando, talvez. a .-c:trntnrA An nl~tnn rfp. 
..-;na"'"!"'"lmPnto R !:[~..-vf,..nc:- "Do\"htt .. ,c: Tl""n­
..,frin::tic: que o r.h..,fp rl'n f'!n~·A.,.nn 'hq•,iq 
"onftqdo a uma cn,..,,.,.,l':,... rfp "'"""""'q~ 
listas, nrP.FI"'idA nPlA f.;....,,l'1' rle um 
'"'Ord-estino modesto P pff,.fp-.,te- - o 
"'C"'n"TI'Ii"tA 0.1,-!!>nthn Mo 'P<:~ivq f,PitP.. 

LoP"o ann~ o fnf,..;,..,· "~'~ p....-"'""t1t":!Ço elo 
'll::tno do Sr. nett'llio V"lrP"AS. oor&m. 
-F.ni <>"1"\"0<l<>"r'f!'l q t,..,,_.,!f,,.Õ'\ ·. <11 f!fll'll 
J,el ~.,T,..pfro. r'l~ n <i? 1~-f.- ,,,,. ... ,., p.t­

r.1'1.1rt rrn•ff-o rrt~is aM'lla. nrnmrcinn'l.va 
f,!Jlanctament.os, não apenas para o 
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abastecimento ctágua, mas para .:êrca 
de onze necesSidades prementes do 
nosso interior; pois, como sabemos,·~ 
nossas populações têm sêde de nor .. 
malidâde sanitária. 

A Lei Baleeiro, com efeito, procurou 
atender a todos 'êsses reclamos que re­
cebemos do interior do Brasil. Entre 
suas peculiaridadt>s, dispõe ela no Ar-. 
tigo 9.0

• regulador de sua vigência, o 
seguinte: 

"Esta lei entrará· em vigor >ipos 
60 dias cta data de sua publi~acão, 
independente de reg:ula"Qlf'nto ·me, 
ent-retanto. d~verá ser exoedido 
dentro rlêsse ora:;o;o. para Rs1"ecrurar 
sua execu"fío -com o minimo de 
forma.lidad1.s, delongas ou dispên­
dios". 

Como verificamos, o nobre deoutado 
AEomar B::~Jp~iro fuq:in da téc'1ir.a 
usual, emure'"(:::~da na rPda "ão do~ qr­
ti":OS ref.e>rente!': ao infdo na vi..,.t..~,..ia 
de um diploma lee:al, e foj m!'li~ Hõi­
~nte. ci"tE' ......... ;n"ln..-1 . ..., ,...,P "l T,p; f'nt.r'l"'"'e 
P.m exPr-U".iío we."mÕ 011e, Õ~" .... tro r:le 
sessen•a dias, or::~'7o marrArJo n~.,.R ini­
roio '):"! "'11:'1 11j<"l"{>T1"1" .n re~1Jhtl1,nto não 
h('··~·"'""€ ·"'~r:lo hr'livado. 

O Sr. Getí,lio V.o:n:·rraf:. ao tomrtr r-o­
!lhe-cimento d~sse art. 9. ". c1eu o-rrl""TlS 
..,.,,..,.,,..,";" .,.,3.rf' f'l'" "' T..pi :R"t",lt,..,-fAs·• 
se re,.,.ul::tmentPrl"l e~Rtf!rno ... t~ r1P..,tl'o 
do nrw:ro nil"'r"nr!o "~'~"~ jnf,..;,.. ~e ~nn­
,_.i~'"A..,f"lfl. ~f.,.Hv:'lm~"'"'tP, a ·1~ dP. te­
verf'lro de H!~4. o•,_anr'ln en+rn11 P>'l1 vi~ · 
o-or ::~ r ... ; fi o '> l~A:. ~.on r<>,..,nl?.,...,"'""t,o 
foi nuhH.....,~n iuntame"tJ+e com o ~­
~ ... ..,f-()•n.o ~li.f'll4. -

Sr. Pr,.."lõ~=>:rote. P- 1-'!tP inP.õi~n. na. 
~OS."a virfa Rdmiph:'"-r"thr~. n .. n,; .. nr­
c:p a rprrplAm.c.nt"l":=:n r'l"'. 11"'""!9 lei "'ll:a• 
+::>,..,,...,te r>R f'!pf.p t">13r~"'A~"l! 

t-on-o Ptn -"e'!llf-ltt. "',....,..;...,. r>on"'"!lr'la 

'1 "Om1<;;.!1;::o "ontrrl~rt"'"'' "'" t ... -'~n<> Ac:c:ps 
-~'inR.,ril-'l""'"'1to_<;:, r> .... .,;~;~., !'l+.,nl• 
mptHp ,...,,o !Cl:r. n" .. r ..... :::.., r ... .,.,,c: ·vf·~l 
- o n,..,.,~r.,n li'p.~.,. ...... J n.,, ..... .., .... ..,., .. r 
!"'11P ht~Vi!'l.. 1'1Tl!'l_ ~~rio rlP .-'IU~,.. .. T-'1,-'It>S 

"'9l'a 9. nel'fplfq pv""'"":;("l f'l<> f,.,l A~. 

.. ;,d nror. Jl'!P'"'"'""~ ..... "'"'11~ 1'1 n~'"'"''"'n<> :-:l9, 
n ~,. .• TnFo iJ""'"' ""'n"hn r'lt> ,......,..,.,.,";.,..., !1e~ 
~alenf .. rtr,"!'P. !!'"'"';'"" 'I"P ...,.,.(\..,,1.,.."''"' .' 

l< f'. T.~i , o ?. 1?-t ~P '11\"'~. f 'li 
ren-nl::>~""'"'h•.-tt~ ..,,1,.. n., ... .,.., ... .., .,l,._ 
l"'"'""O ~~ (\l!,f._ 'r'fp. ~ (lo f'nu,_.,.,.;.,n rl-e 
H'l!fi4 011"' ,..,.,.,.,;q. n 1\n ...... ~,.J.,,,.:::" rle 
l'YJ'I"' l"'nm;., .. :::.., ll~'~"" n..,z..,..,t .. .,. .c. ""• 
orf'l<>...,'>-r q n"H"!l"::;n ,;nc: l'"'""l'"'n~ 

ou., ~'~""'"'.., "'""" ,...,.,.:.,.....,..,f..:...::~ .... c: na 
COl11"'P"'"'5n r'l""' f'it1Q'"'"'""11"''"'~"" 

T .o,..,o .,o ;,.,f..-.ln tl"' ...,,'l ,..,,..,."~. o 
atnnl f'"!n~·A.,. ... .., !"'oo-f,..,..,ntl R ("'ro-.nt~ .. 
s:S:n i6 l'.c>f'o.,.;..:~, ,;.,..,..:~n_,,_.,.,. ''"'"'l'l1• 
cF-Pc: nn -"'"''"'HAn r'lo "'"~'f'""~'"' ,.,.,.rn 
r::JT'Ilr'l"'~ n ... n-ont'ln" ('111<> oc: .f';..,,., ~fn .. 
m""'"'tn"' 1>n<:. ll.f",,,..;,.f,..l';'c: ·ni"õ(l C::"~"""S• 
Sf''" ..... n1 t~.,...,,..n. 

""'"'ri" iTI'I"rHntn i,...f~jo A PYê• 
ctt~!Sn ~-P c:nn,« !'IH••'"'"1ec:. q l"!n- ~ 
fl'i"'c:;:o nt~co<:-n•• ~ ..,.,. ... ~r mt..,n .. lnc:n 
e:=tnrJn "" fpf l1.o 'J.~3t! r'!P 1nl\'\l0 
e t1of"'";c: A.von......,~nt.~~ re-''1"~..., ..... ,-'ns 
cnn-J n« Pm""",l;r-~i~oo: ao~ 11~~"·•"''"'"' 
pios. hQ"'='.,~n ,..hegado a ,.o..,,..l11 ... 
"an t'l.,. ,.,,, ,;:,.. ""-c:h•'"''"' "'"""' ,,~ .. 
v~rJgc: ff.,..t~HA"'""'"'· 0 .,, .. ,;~.., ... nt. 
ptn-rnt~ 1Pil'nl ,..0 -mn ~'"'~~ . .,.pMt ... ,_..,, 
n~n l'l..,,.,. .... ..,t." O](l ,.,....,rl, ... l'ioc: mfnl~ 
mnc: r'!o P"V~'"'"n,tH~""'"' 

"Pnr ~<:"'"' Tl'lnH••n. !'! ,.....,...,;.,c:;:n IH:t4, 

n"""":-'1""'~"' .., "'"'""'""" ,..,;., n r. .... 
vJ!.-rni--1 pnv'Qrl.l ttn f'ln.., ...... oC'I:'n- l\"l'q .. 
cJn,~l. ho:~coo<:>rfn<:' PWI ,.,..,;...,,.t..,;,...<l e 
nf'lff"'l!l"' ... .,.,....,,,.. ...... .,....,>Y,e "',. ~ .... .,,.,.tt .. 
ffll' !l ,. .. .,.H~ ..... #;n rlnc: ,..,..,,.,no: "'"' A~~ 
~, ... ta.,,..;.,. f;.,.,.., .. ,., ... i!l QI"IC! "~~'"'""''~f .. 
n;nc:. ~P.m. ('("l.,f,.~n .,.,.,-1-"''" ... "q-

' tri..,A'"'fn p n<> ..,H·~"'""'"c: ~!':nb,.ffl-
C'FIO:: r'IP li""''!n~ .f'o.-1o.,. ... ~.,., . 

A."!tf'! n~ t.'l.rft,nc: ,..,,.,.nc: P "'"'" ,.:~,.,.,.,t~IS 
~ .... .,,,,..,. ... <: r'lq ft'ltl'"'"'" ..... ..,., T\.,..,.,,..,.,..,,.;..,l, 
... :; 0 ""~pn-o.oc:. ~.,,., rlt"'••fr'l~ t'l,.; .. ,..., ,.,e 
-PI'O,..,h"""'"l" (111P. qnl'""'" dP fA.:I'<"fC: 1\S 
..,,.,._,.q,.,.;:.,.,. tn"'l.!'"'""' ,.,.,ln nnh""' ""'"''"" 
•'::lr'lf' A1inrnqr "R..,,..,..,,.,n, !""''q l<>t ~·d!i() 
.. nr1P C:Pl' t>"""'l•f~rlq ~ P n "l)n~o.;. "'il':"t~._ 
... ,.thrn nno ,.:lon1qra. e-xnre~~t~_n"'P..,tP., m1a. 
..... ., .... '"' .. a-,;1:..:~,.,rfp 

F:r PrP~fcJ.,.,.,t;.. se um fmnacto ad .. 
..,-.;,l~l: .. .,fJ,r.\ f'nl ~" ,..,,.~ ... ~ ..... "" r-1"'..,#) 

""'l':f>('ll~hin p !'In c'lf.,...,1n.,..a lr>,.,.o:~l. P. I> ~n~o 
<ie.- .1nc:t:nnentP. cnrn a l~mP.ntR~~IJ~ 
ap-rendermos um pouoo, porqu::. te11'" 
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do demorado 7 allOS a tramitação le~ especial, que deveria estar aendo cadados gastos e sem que essa comis.. . Sr. Presidente, se trouxe o assunto 
gislativ~:~. da atual Lei n.IJ 2.134, aim:la constJ.tU.ldo, a pal't.~r no ano de 1t1u';t são func!one. E quando nós, no Sr:.na- a~ conilecJm.:nto no :senado, c .:..Jrv, .. e 
assim, ela não foi elabOrada de moo.o ate 19bt:i, na oMe oa m~.;o.~:;;oraçao de do, resolvemos. p:·otestar contra a in- nâo IXJ.sso ·concz:rdar com a inerc:a. do 
a permitir a sua execução, confonne 10% do recomJ.Iüel.~to anual prev1sw clwão dos ágios no custo dos trawre.s, Poder Executivo. Se antes da Le1 Ba­
dec1ara 0 atuo! Presidente da Repú- no an. l9B o.a Cons~.tu.çt~.o. o Ministério da Fazenda solic1tou pa- leeiro os proccEsos moYimentan.nJ-Ge 
blica. o :)r. Jlilt;nuonçu l..'taTic - Perriute recer da Banc-a Nacional de Desenvol- r. través de um plano, e, depois ct2.a, 

Não se trata de ·um ca.so em q:ue V. E..x.a ma1s um apaite? vimento Econômico e da Carteira de resoln:u o Poder E..,..~cutivo enquaa.rar 
a fórmula leg1slatlva esteja em d.s- O bR. PA.t-v.:ll..I.''Ji.L BARROSO Comércio do Banco· do B:asil, qüe esse p:an·J na sistemática legal, há 
sonância com o sentimento do duei- Com touô o prazet. . nada têm que ver com a matéria. o~: soluçfro. Accntece. porém, que mntu-
to, mas da regra juridica que não se o Sr. Mend-onça. Clark - Parece- tratores foram importad-os para ser"m ma notícia se teve dêss:::s financm­
ada.ptou, ou não pode ser enquadra- me que o Governo .t<·eo.erat, ames de vendidos aos ao;ricult<Jres nacions:is, r..ent-os, c o -que satemos é qu:.: cs 
da na conjuntma econôiruco-~inan- !icar ~;m wa com as Iruitli.UlÇOEt) ue pzlo preço de Custo. De acôrdo C:Jm pr.o:r:ot::s foram encaminhados ;;::ua 
ceira, porquanto foram as entu!ad.~s prev~o. ... nc~a soe .. al- as quais Ja aeve a Lei n.0 2.145, oscági·os fornece:·ram o Bane::> de D::senvolvimento FcJnõ­
financeiras que levantaram a pr.eu- quantJa su~euor a v~nte mihues o.e os fundos necessários tJara cobrir as, mico, sem capacidade para resoh-.::r _o 
minar da inexequibilidade, postenor- (;ruze..rvs, - nao esmra em concL.çü::s difer.:ncas de câmbio d-:> dó~ar. a 18, a~.<:unto. 
mente aceita pela Comissão e. rati- ae começar a acun1umr tunao.s, avm- 45 ou 60 cruzeiros. Q·:a} a sua apli~ Nosso dZV€1', é, pcis, interro::.:~r o 
ficada por S. Ex.a, o Sr. Presidente ves nas mesmas, para financiar de- cação, entretanto? Nove milhões, e:n- P:Jà.er Ex2:!UtiVD a fim de qu-e ·dCil:1a 
da Re-pública. term.~nao.ob pl'o5 .. att.,as. pregados no café, e seis ou setz mi- eua resp·onsabilid·.::d.:, dê a sun or.~a-

Entendo, porém, que, diante do O S.l-t. Palt.::lil''Al..> BA.n.RO.SO lhões, em saldos no Banco do Era- t3ç:io definiti\'a, m~nde a Mr:n.s3~ .:n 
impa&ie o Poder Executivo nec~~•ra Ji.n1 atenção ao apartt: dt: V • .&X-.:... sil. Perguntaria, pois. ao Presid·snte retificadora da Lei n.O 2.143, E' e:a. 
tomar uma deliberação. E' bem ele- prec:.so actntuar e es~.:Jarecer lJ.:le, do Banco Nacional de Desenvolvimen:- não ofe1·:ce c2ndições mínimas de me.. ,. 
vndo o número de processos em tanto na Iab'e ao p1a.1w exct.:u~.,u, t Econômico e da Carteira de Co- xc:"r;: 1:flidade. 
trânsito sôbre financ.amentos ue con.o na atual conJumma, os m.st~- .nércio do Banco do Bra-sil a raz~o o Sr. Jl.!endonça Cla.rk _ P;:ro Jl .. 
serviços públicos mumcipa1s; quer na .u~os ae prev.nt:nc.a nao torahl C.Jgl- de s~r da redução dos ágios· para os cença a ·v. Ex.a r-ara mais um ap.-T~. 
repartição encarregada dos estudos taQos para a Iunç<:l.O fmanc.auu.a, trat:::res. _ o ~R. PARSIFAL BARROSO 
técnicos, quer nas entidaC:es encarre- apesar' d.as d.lSpvs.~oes expressas na o ER. PARSIFAL BARROSO - O Pois n5.o. 
gadas do financiamento. Até o mo- LE.l .Baü:e.iro, Gaivt:z pela ·Sltuaçno aparte de v. Ex.a. vem m~strar. reai- O Sr. Mendonça Clnrk - O Feder 
menta não sabemos se, em face da aí.1.1tr\ta. que tmrtmam. mente, a nece.ssidade de interpelar- Exectüivo r2.Sp-Gndfndo ao R~:JU?ri­
~nexequibiEdade da Lei ~-0 2. 143,\ A tentativa !Ol lei ta junto as Cai- mcs o Govêrno Fe::eral sõbre a o::i- rr.ento d~ Informações, sõbre qual a 
esta o Govêrno Federal diSposto a xas .l!i-conunl.icas i·ec.tra.s e, aLraves f'ntacil.o d?finitiva a to!Tiar, em f.:-ce razão r.c:- qu:>, at6 "hoje, nto se ms­
voltar .a(' antigo plano executrvo,l o.e Uhl p1onunclarnento ao_ t.:onse.l10 de Protlemas dessa natureza.- O fi-: ta~cu a com:s2flel de Distribuir;:'o dos 
considerando que, ao tempo d.o g~- buvenor aas reler.iuas Ualxa~. l'Jr- nanciarr:{;ntn mun;cip3l ua~a o abas- A.gics, ct:z que a Pr·2s:d~ncia da Re­
vêrno Getúlio Vargas, as entidades 1 muJ.aoo quano.o entrou em v~gu1· a tr ento dágua é matéria de inte- ptiblica, nem a Emnoc nem o 11.1in~"té­
financiadoras não lhe levantaram Lei Ha.1ebro, o PlUMJ.ente oa 1'\..0!JU- rêsse público l-ele•:ante. No entanto. do da Ffiz2:1d:1 sal:em p:Jranc nao 
qualquer restrição. Ollca t-eve ClêilCla ua lmpos...!b.u.uci. .... e desde que foi criado êss2 impas.~e. ~elo se pro:,zdeu a ess:1 instalac::o: 

O Sr. Mendonça Clark - V: .t;x.a em que St> em:<Jmrava~n as Ualxas ti E toder Fxecutivo, não podrmos saber o SR. PARSIFAL BARROSO 
permite um aparte? atent~er aos r~nanc.iamenl.Ol:i, ae aeul"· o oue êle deseja adotar como nnlavra Ac:·edito sinc::-ramente na e~:·lic3.rão 

O SR. 'PARSIFAL BARROSO <io com c esquema da Lel J:k'!Jee~ro. ctdinitiva diante O as dificu1dadts N!€ que 0 c 8v':~no tnnsmitiu n V. Ex.u a 
Com todo o prazer. pulqlianto as Calxas poaer~am Il- êle mesmo a:-ontou. Não me par""ce, respeito da qmst5o dos á~ios. Mas, 

O Sr. Mendonça Clark - O no- nanc.aar na oase Cio esquema Clean- t.Qdavia. que a Lei Ba!f""iro seja total- no CS..SJ dos emprPstimos tlcs Muni­
bre colega eEtá tratanC.o de assunto tro Le .. tt, que e o plano execuuvo c.o mente inexequ:vel. como diz o Pro?si- cípios, a situa"ÜO é diferente e mais 
de grande oportunidade para os mu- rreSlcit~te. uetulio \larga::.. dente da RenúlJlica na sua Mensa- grave, porqu·:mto o Govêrno Frrte ... al 
nicipios Drasileiros. As medidas que .o malS mteressante_ Ot se obsuvar, g2m de 15 d.e março. Ao cont-trio; reima em se manter omiss~ diante das 
acaba de enumerar nos levam a crer nt:sLe m"Jmen, lo,. e o ~ato ct_e, ex.st_.n- entend'. que sua reg•,lamentac.a- 0 de,_o:;a 1 

"b"l"d d d t . . ·' .., - -- dificuldades que -enumerou. E-~. ~.o que não haverá pos.si I I a e e o no con1o ex." _e uma '-'om.ssao e_x~1es . 1-á abrandou e contornou mu1·t,, ~."'.. ~ · L · t · d d " ' rr>Pno.s, ele cumprm a e1. nas 9ar es Executivo cumpnr a promessa 0 ex- samen_te cuaaa _por lel, e pr .... .s • .i,~ a c;.ificuldades referidas~ genericamente. em que ela me p'lrece exeauível e 
tinto Presidente Getúlio Vargas e, v:fiU br. Joao <...-.trws \{I tal para ~o:>~ r men"acrem presidencial de modo 
também, a· Lei Baleeiro. No momen~ cipLna:c e controlar esses proce.-;svs .a "· ~ • ,..., 

1 
aplic3<:se aos d2mais casos as r2QTa3 

to, sabe o nobre colega, quase todos de financiamento de serv1ços puo1I~ que o dr'?lo_ma legal pude~.~e ent_ra._ do phnJ executivo. contra as quais 
êsses process-os se enc'Dntram no .. os n~un1c1pa.s, an~enores ou post~~ em execuçco · Mas. no ~~e; dlz r~esrye1to~ as entidade.<; f!nanciadoras nunca I e­
Banco do Desenvolvimento Econó111.1~ .rwres à Lel Balee1ro, to-tlav~a tenuam ?or ~~eJ?'1lo .. ao emrn~!.mo ·0arPao~i- vantaram qualquer restrição, entfo, • 
co. Há duas elasses dêles: os das sido entregues os mef.mos ao Banco rnumcmws S_ttuados na a~e:;t. d é noderíamos encontrar- pQssibilid~ 4;~ 
Prefeituras que julgam possivel a. de Desem·~lVi~ento Econôm.._~o, que o:cno. das Secas, a._ exeqUibill~ade <>i de solw2o para o imnasse que ~e es­
execuçéo do Plano C.e Agua, até o nada te-m a ver com a questao ou o mam~esta, porquan ° 0 art. ~- ~a L~ tal;"leceu, desde o fim do ano pas­
valor de 5 milhõel' de cruzeiros e os encammn.amento a e uma so~ução lhlee1ro mapda que_ 05 mum~ilJlos '!a sado. 
que excedem essa importância. Ora, para ésse problema. ár?-a do J?011~~mo seJam atendJdos n::

1
° O Sr. llfendonça Clark - Permite 

o Banco do Desenvolvimento .Ec: nô- E' estranhável que a Comissaa, com o dmhelro do Banco do Bra .. J • V. E'..'.a. mais um aparte? 
mico não se julga em condições de criada nela Lei n.o 2.134, se tenha. mas ·com o fundo que se_rá formado O SR. PARSIFAL BARROSO 
exenutar, qualqUer dêles pois já so- restnngiaa ao exame da Le1 Baleei- naou~le Ba!l~O, dl'rante ~mco anos, Com todo o nrazer. 
mam cêrca de 800 milhões de cruzei- ro, pa1a verificar as causas ce 6Ua ~?~ mtermedio da taxar-ao orçamen- O Sr. Men!ionça Clark - A situa­
ras os pedidos de financiamento mexeqütbilmade, com o objetivo àe t~na co~respondent~ a 10% d~ quan- ção, hoje, em relação ao que está 

Está providenciando, agora, sôbre apresentar projet<J de lei retificador t1a prevtsta no artigo ~98 · ~· por- ex-condo e ao que desejo acrescentar 
a discriminação, a fim de, por ofício, dêsse diploma legal. t,•mto. uma ?a!te da LeJ ~~l.eelro que alg1·ns esc1·3.r2cimentos. é a se~uinte: 
encaminhar ao Sr. Mini§tro da F'l- o fato, porem, e que Ja. pa::sou oferec~ cond1çao de exeq1lÍÓihdade ., o Banco de Desenvolvimento Fconô­
zenC.a, indagando qual os ~meios uor quase um ano e não cneg-ou ao Con- O Sr. Mendon.ca Clark - V· Ex. mico recebeu êsse nrDcesso sem nada 
que podem ser atendidas tais obras. gresso Nac10na1, nenhuma mensagem permite um O!'!arte? ter que ver com êle. O Banco do 
Me~5mo que S. Ex.a. decida reservar do Govêmo pl'Opondo modWcaçbes Ç> S~. PARSIFAL BARROSO Brasil d1z que cêrca àe 14 m'jthões de 
uma verba para execução-dêsses p1a~ na Lei Baleeiro. P01s nao. cruzeiros foram empregad<Js em ew-
nos - o que não é muito provil,vel Por ouLro_lado ellquanto demora a O Sr. Mendonça Clar~ - Pe~o ':réstimos a Estados e Mtlnicipios -e 
- smge aspect-o mais sério. E' que remessa dessa medida governam~n- que, oob êsse pont.Q de vtsta, já ex1s- está com eêrca de 2 milhõf>s oue não 
foi garantido aos Prefeitos Mumc- tal, prometida pelo Sr. João Caie tem os recursos. ~asa contrário, onde foram re.s7,atados. Então foram :sur:;-
pais que, se o orçamento para a exe- F.ilh<J em sua mensagem de lõ de "oram empregados? '1-ensa.s tôda e qualque.i operar.ão. O 
cuçâo das obras excedesse de 5 mi- março C.êste ano_, a ComiSSão _presidi- 0 SR. PARSIFAL BA.:t.ROSO Banco do Nordeste que tinha no Or-
lhões de cruzeiros, correria por con- da pelo -Sr. Joao Carlos Vltal nãO Na minha opinião. nobre Senador namento suas verbas. esses n§o foram 
ta do Govêrno Federal a diferença toma cor: tato com a complexlda.d.e Mendonra Clark, se houve de.c:cuido nag?s. E· se não fôf'Se o rsfôrr,o de 
Ora, se não são exequíveis. como diz de todos esses . problemas, para lu- na forma,.ão do fundo previsto no V. Ex. a para s-epnar e.ssa verba. lHO 
a Mensagem presidencial, os projetos mar uma .solUÇ'!_O. art. 4.o da Lei Baleeiro, hâ. possi- estaria pr?stes a fechar as nort~s. 
até 5 mij cruzeiros, muno menos o Que está, entao acon~ece?do? . bilidade de ser tomada uma provl- Não há para q·uem apelar. Nós, Co 
poderá ser .o pagamento da c!ife!ença Pel~ ~ecusa dos Institutí.Js, CaJx_ss dência para a formação imediata. dês- norte, não m..bemos ·mais aual o m~!o 
entre ês.st> limite máximo e o total Eoonom1cas e Banco do Bras11,_ vao se fundo. do qual se possa tirar recurso~ p.,ra .w 
da obra. O discurso de V. Ex~ é, os processos ate ao Banco Nac10nal fazer qualquer instalação nos Munic!-
pois, de grande ·oportunidade, para do Desenvolvimento Econômico, que Aliás, uma das emendas que deve- pio'> ::-i<t"Íf'T\<;es. 
que, de mna vez por tôdas. se escla- com referência à matéria, não tem rei apresentar ao Orçamento do Mi- o SR. P.AR.SIFAL BARRoeo 
reça se os municípios brasileiros no- resp<msabilidade legal. nistério da Fazenda. é justamente no o aparte Qe v. Ex.n mostra multo 
dem ou não contar com meios para Como sabemos, trata·se de insti- sentido de se destacar. dentro das bem como devemos encarar o u .. o .. 
a execução do seu serviçO de águas. tuiçâo que, muito antes de atingir o lmuo .. tãncia!' do art. 198 - da mes- blema, tal oual se n~s apr~enta nes-

0 SR. PARSIFAL BARROSO - qüinqüênio estabelecido por le1 pura ma forma como se taz o destaque ta oportunidade. Aliás, se tiverrr"os 
Agradeço o oportuno aparte do no- .seu primeiro programa, já alcanç,lu nara o Banco do Nordeste - a per- nece.<:.~idflde de resolver todo êsc;e 
bre colega. Através ê.a sua palavra a quase saturação das fontes de re-. centagem_fleterminadQ pela Lei n.o acêrvo d? dificuldade.". através da 
podemos focalizar melhor a situa cão clU'sos que legalmente lhe foram con- 2 .134. pará a formação do fundó des~ modificar.2o da Lei Baleeiro, entlío 
verdadeirament.e paradoxal dos pro- cedidos, o que é louvável. : tl"n>:;~dn ao Poli~ono das Sêcas. seria de hom .alvitre aue. em face das 
cessas de fina.nciam~nto Econômko. O Sr. Mendonça Clark - Permite O Sr. Mendõn,çn Clark - A emen- ~ondera"·'--s das cat"<a~ F.c ... nômtr.qs 

Basta i"ecordar que. tanto no o la- V. Ex. a. outro aparte? da de V. Ex.a será da maior oportu- FP-derais P oeloll: instit.uto.<: de nrt:>vf-
no executivo· do Presidente Getúlio O SR PARSIFAL BARROSO - nidade. e d~se.io. de loqo, con12;rat"- dência, deliber~ssemnf': cust-ea,. IZ't'ande 
Vargas. como na lei Baleeiro. não é Com todo o p-razer. lar~ me com o nobre colega por essa ryarte dos servir.os dP fin"~Ticla.mP ... tOS 
êle entidade finanr.iadorh Só o são o Sr. Mendonça Clark- Parece- medida que acaba de anur1ciar aó Se- nara al'R!':tp('imento da -,1211 fl neTas 
os Institut<Js as Caixas de A>1osenta~ e, nêste caso, desejo oferecer teste:. nado. verbas oonstitu~lC"nai~ da AmazAnla 
daria e Pe?sões, as Caixas Econõmi- munho a.Y. Ex.a ~que o que se está O SR. PARSIFAL BARROSO do Nordeste e do São f'T'anci~ro. ~: 
cas Fe~erais. Excer:cionalmente oara tomando pra:ve é 0 CDngresso votar A!ITaàeyo, mais umr. vez. a.eooperarão se modo, a .narte ÓUP n~o nUrtP~o:;e Bel" 
determmados casos, na área do Po- lei .. , e, depois, o E:Jtecutivo não as res- v.alios_f~sil'!la que V. Ex.• eom SU!l custeada n~Ias rendR~ vinf'!lll.afi.,.c: de.· 
11gono. c!as Sêcas o em:9ré.c;timo pode peitar. Houve, por exemplo, a criação ex~enencra, estã pres_tando. nAo prO- 0nn.,t!tuir.ão, seriq atenrl'ida Df'l't~ en~ 
se_r fe1to. pelo Banco do .Bra,!:il, mas! de uma comissão de Distribuição dos nrmmente ao meu discurso, mas a tidadl'>s financif1d'or!l.c:. se ~'~" CAi~as 
nao c;-om recursos próprios e, shn, Agias, com diretores nomeados. Os uma causa munieipalista. das mab 

1
· 18::<.nômfeas, Institutos e 0 Banco. de 

atravea da formação de um fundo ágiO&, entretanto, estão· sendo arre- palpitantes. · Desenvolvimento Econômico nJlo po ... 
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~-- --.... 
Qem arcar com responsabilidades,. en- Federal para a cüstribuição dessa. • O SR. ASSIS CHATEUBRIAND /Pois tanto poderia ser a do sr. Ju.sceli .. 
tão possibilitaríamos a solução atra-· verba. l'RONUNCIA DISCURSO QU~. no Kubistchek como dos srs. Adhemar 
vé.:; do apêlo a ê&se.q recursós de Estou certo de _que nem foram ob- ENTREGUE A REVISAO DO, de Barros ou Juarez Távóra, E' ó.i· 
natureza constitucional- desMnados à servadoo os critérios do Plano exe- ORADOR SERA' PUBLICADO'reLo que todos têm, o de fazer propa_ 
valorização das regiões subdesenvolvi- cutivo, ·e muito menos aqueles afi- POSTERIORMENTE. ganda de s•cus candidatoS; e entretan-
das do Brasil, parque, realmente, com xad·os pela Lei Baleeiro, pois os maio- to, essa mesa, posta naquele lugar belo 
os 3% da Amazônia, os 3% do Nor-· res perigos oc-orrem sempre na dis- O "SR. PRESIDENTE: Dlretória de Madeira, sofreu vioiên-
deste e o 1% do Vale do São Fran- trib;..ição de •erbas gl-obais, d-entro D . . 

0 
d d D' cia de uma autoridade da Policia Mi .. 

· poder·· esolver pelo menos· · ever-se-w passar a r em o Ia. lit"" o Caort· G · - v·1 •ciSco, mmos r ' ' d Ministérioc, quando, 9.~ ~nvés .de , A Ls'ta de pr-esr.-nça, porém, ·acusa o '""'' -i· ao ~_u~araes " 1 aça.J 
am mais de. 2/3 .da área do nosso haver a prevelência. do cnterlo tec~ 1 compareclmerto . de apenas 29 Srs.lrpeol~t ... ~a~aeora Sqen"ea'ct-olap.dEat;:-entt·~, vou 
·va:s, o problema dJ financiamento . ~ n· d' R d . . f' . t .... ..... . r.-~on rava-se 
elos serviços· públicos munici~rüs de nico, há a .do, r!1tereses _P?llCO, r- ..,ena_ores, numero·1ru;u 1c1en e paru lê=se Capitão à paisana, num café. 
maior urgência, . ccmo é 0 caso do r0tamente l:gado ao. Palacw ~o C?~- votaçao. ·- fnmteiro, com ami~cs; .a certa altma 
ftbastecimento da água:. t~te. Por. esse mohv:O, ~ re.solv~ din- Ncs_as ·CO?dições, dou a palavra ao s~ levantou dirigindo-se- a outra mesa. 
D~rnte da situaçf:.o veràadeira.r.ente g1r r-equenmento de mrormaçoes ao orauor segumte, 0 ncJ:::w;} Senador :r::tuy situada a cmc0 metros além em que 

crít-ica a que cheg-aram ê~ses proce.s- Sr. Presiden~ . da Rep~bl~ca, enca- carneiro. . . . Sf! fa.zia' propaganda no candidato 
so

3 
ng;- sua tramitação administra ti- r-ecendo a maxlma urgencm par~ . a O SR. RUY C."\.R.NEIRO - Desrst:: Juso~Imo Kubitschek; conversou com 

sua res.posta, de vêz que a materul. da palavra, Sr. Presidente. as pe:ssoa.s da mesa e depo.s dlri"'iU-
va, e co.no o GD-vêrno- Fed-eral, efe- n~le tratada diz I~-espeito a pr-oh!ema O SR. PRESIDEN'r.t<: ~ Tem n pa- s~ ~ mesa d-o Partido Traballusta B'ra-
tivamente, nãu e·nr.:ontra meios de de alto interêsse mcional. lavr;;t o nobre Senador qullh~rme Ma~ stlelro verberanclo c,:mtra a propsgan-
cump'"'il' a Lei Bale-eiro, resolvi apre~ Era 0 que tinha a direr. (Muito laqmas, quarto orador m.scnto. cta. como. ~ estavam fazendo, porQue 0 

f"t::entll.l" requ-~rime?to d~ int'_ormações bem. Muito bem). rapaz dizra; ·'votar em Juscelino é 
· ao Poder Executrvo, nao 50 com 0 Durante o discurso do Sr. Par- O SR. GUILHERME :&IALA!,JUlAS: votar contra o golpe'', Não se identi-
objet~vo de a~itar a questão, abr~n- sifal Barroso, 0 sr. Nereu Ra- ficou. Nosso compar .. he1ro pensou 
do-lhe umr- perspectiva d-e soluçao, mos deixa a cadeira da presi- CNao /Oi revisto pelo oradOr). - Sr. tratar;~ de elemento ligado à facção 
mas, principalmente, para que o Go- dência,. que é ocupada pelo Sr. Pre.sldent·c, componente da Bancada do c:mtrana _e resp::ndeu que cor::tinua-
vêrno Federal, p-elo menos cumpra Ezechias da Rocha, reassumindo· Partido Trabalhist,a Brasileiro e re- n_a .a propaganda. Fo1 preso. e, sob 
o que está dito na M~n.sagem de 15 a depois. presentante do Distrito Federal, não vwle~cra, l-eva~!? at? . Distrito onde a 
de ma"~'ÇO, isto é, mande o projeto 0 SR. PRESIDENTE _ Vai ser podia. deixar de trazer ao conhecimen- autom~.a9-e se .Iaen~lflco~ como sendo 
definitiY<' e retificador da Lei 2.143 lido 0 reqaerimento do nobre Sena- to da. Casa fatos que se estão passando o Caplt~o Gmmara~. Vllaç~. Delega-
para 0 Congresso Nacional votá-lo. . . r.esta Capital e aos quáis, ante a sug, do Regional da Pcllcla M lltar 

Na Situacão em que nos encontra- dor Pa}·.•:a~al Bartoso: - · t gravitl.aó.e, necêSS·tamos dar divulga- Foi o rapaz autuado por deSacato 
mos é que", evid-entemente, não po- , ~; lldo e defendo 0 segum e ção maior, para evitar continuem are~ à autoridade e, no próprio ato de fia-
demos continuar, n~m "evemc• per- Requerimento n 425 de 195o produzir-se. grante, declarou o Capitão :]Ue fut< 
mitir, coin a nossa responsabilidade, • ' - Temos diwrgido, algumas vêzes den- se ·achava fazendo propaganda poli­
que 0 Poder Executivo se omita de Exmo. Sr. Presidente do Sellado Fe· tro da nOS2a Agremiação da atual tica do Sr. Jusqelino Kubistschi~k 
tal modo di~.nte d~ qu-estão de ta- deral. orientação partidária. co1,1;o sendC! "car.did8;to contra o ·gc.J~ 
manha relevância. para a vida das o senador abaixo assinado, consi~ Fonnamos ao .lado dos qu-e deseja .. pe e por 1sso o hav1a prendido· ter--

'" · d B '1 aerancto a n'ec•oo1·ctad· e•e ser verifi- vam concorresse o Partido Trabalhis- do reagido à. pri§ão êle a ·consÚ.molj pop"l.ações de ir tl';"nor o ras1 . """"' u. 1 d d õ cada a situação em que se encontram ta Brasileiro à.<.i eleíçPes presidenciais va cn o-se e sua f rça físrca. 
Parece-me que estam$ viveildo os processos de financiamet:to ae ser- com candidato próprio. Julgávamos O Presid.çnte do Diretório Reo-ional 

uma hora em que ·o povo não pode, viços municipais de abastec1mento dá- que, defer.dendo ctcutrina especial, do PTB foi ao Distrito. pl'estou"' :nan .. 
não quer e nem déve sel' enganado, gua, vem ~equerer a _v. Ex. a co:m ió.eologia que se diferenc'a dos extre- ·ça, a fim de q_ue nosso companheiro 
e1 exige d'oo govermmtes um agen- apôio no direito conferidO pelo Regi- mismos da direita e da esquerda, fô~se libertado. 
e· ·nento de ati'v:id~>des capaz .d2 pl'O- mento Interno, se digne, de solicitar tendo por ba:e princípios que não se Sr. Presidente, é PNc:so refletir 
mover a solução de problemas ele~ os seguintes informes ao Poder Exe- cor..fundem com o das agremiações um po~to: como é possível a dez dias 

<-- menta1"eS, como é êste do abaste- cutivo, através da secretaria. da Pre- conservadoras, de centr-o, seria mo~i- · d? I?leito, em plena. Capital da Re .. 
tecimento dágua. ' sidência da República. vo ·de fortalec menta para as n-essas publica, uma mesa de Partido que 

Dentro dessa ordem de idéias é d haStes, comparecermos às urnas inde- concorre à.s eleições ser de maneira 
Q

ue submeto a esta. casa requeri- Lo -· Tendo ·0 Sr · Presidente a pendeu temente. Embora não existis~ atrabiliária, retirada --do local e presCJ 
nlt;nto de informações ao Poder Exe- República considerado inexequível. a sew possibilidades d~ vitória imediata, um cidadão do Partido que fazia pro-

+ 't Lei n.o 2.134, de 14-12-953, que dell,- haveria - pens .... vamos _ a va~· paganda de um candida~o?, 
... cutivo, <,'Om os seguintes ques1 <>IS: - d t to ao .... ndamento u · bêraçao a o ou quan " gero de demonstração de fôrça, C.e O fato passou-se ante-ôntem, à3 18 

. •l.ft - Tendo o Sr. Presiden- dos processos de -financi~me~to de prestigio; .verificar-se-ia, talveZ, o re- hor&!i, na Estrada Marechal Rar...g€>J 
te da República considerado ine- serviços municipais de abas.ecunento vigoramento de nossas fileiras, para esquma da rua Carolir.:·a Machado · 
xeqüível a Lei n. 0 2.134, de 14 dágua, tendo .em vista o Plano Exe- maior unidade e coesão de seus com~ O Sr. Lima Teixeira- Permite' v. 
de dezembro de 1953, que delibe- cutivo anterior que possibilitava a ;wn- ponentes. Poderiamos ter· margem pa- Ex. a um aparte? 
l'ação adotou quanto ao .anda~ c"essão dêsses financiamentos, sem ne- ra, -durar...te a campanha presidencial, O SR. GUILHERME MALAQÚI.AS 
mento . dos procesoos de finan- cessidade de legislação especifica; . . esclarecer o povo, devidamente, .sôbre - Com todo o ,prazer. 
Cl·amento de serviços municipais 2." - Tendo sido nomeada a ComlB~ os pontos básicos ·do trabalhismo. 0 s L' · 

d · d • f' d eoolver •-ses . _ r· . tma Tetxeira - O p-,0 
de abas··-r·men~..... dá.rua, ten o sãO cna a com o 1m e r .,.,_, c.-; Assim não pensou a d•reção do meu · d t·d . ,._ 

li\ • ..., vv - 1 35 064 de !3 . e o Par 1 o Trabalhista BrasileirO 'l' 
em visto. 0 t-lano Executivo· an- casos, pelo Decre o n.", . · • oces Partido. Fez aliança oom o PSD. o SR. GU~HERME MALAQUIA::i 
teriC'r que p.ossibilitava a conces- de -fevereiro ded195~{ qual.S os pr m ~ se medida acertada ou não, só o futu-. ~ ~t~ Inscrito, há vários anos, no 
são dêsses financiamentos, sem sos encaminllfl os ~ mesma, co . ro dirá. Entretanto, .~ão qu~stões ir-~ J?li~Lorio do Partido Trabalhista Bra­
necessida.de de legislação espe~ respectivo andamento, e também QU~lS ternas, pequenas divergências, modos &lerro de Ma-dureira, cujo PreSidenoo 
ci~tca ; · . Os tl·abalhos realizados para n soluçao de sentir diferentes, dos que se enca· é 0 Professor Bebastião NascimentQ, 

2 ." 7 Tendo sido nome.aQa a do pro-blema: . minham para o mesmo ideal, e só de- Trata-se ·de elemento militante do 
Comissão Criada com 0 frm de 3." .:.... Porque não foi providenCiada sejam a vitória do trabalhislllo em Partido, com .. mesa sob a in.scr1ção do 
resolver êsses casos, pelo Decre- a constituição do FUndo ci'iado pela nossa teiTa. P. T. B., para propaganda dos- St~<:' 
rto n.o 35 .064, de 13 de fenreiro Lei n." 2.134 de 14 de dezembro de O fato, niio impede continue eu - Juscelino c Jão Goulart. ... 
,, , 954 . os processos en 1953' para at~nder aos municípios do ccmo sempre, dentro dos princípios o Sr. Lima.Tetxeira _Era ou '·'· 
ue · • quais - Poll~OllO ·das se'cas, através do Banco do trabalhismo, a defender as nossas · ca!Y';nhados à m-esma, com o res- t-o . , ~. • • 1 elemento do P. T. B? 

t t b'm do 'Brasil·· normas basic"as, prn~Cipa mente pug- o SR. GUILHERME MALAQUIA~. 
·pectivo andamen °· ~ · am e 4 o _ Q'u.a.is os trabalhos realizad<?S nar pelas llberdades democráticas d'2 ·~ 
quais os tr·abalhos realizados para pelo. Servr·ço Esp""'ial de Saúde Pil- noss-a terra. -E' elemento petebista. Foi prestadol 
a solução do problema; "" d l -'O 1 d 1 .. d D' fiança pelo Presidente do· Diretório 

- f . · blr'ca,· de. caráter técnico _e e aux • t: n em, uran ~ m:na reunrao o 1- e apresentado ontem, na seça·o do Dr·-3." - Por ttue nao Ol provi- 1 t' · d P t'd T balh' t B · - d f ·lio" fínanceir.o~, na execuçao do P ar;o re orlo o ar 1 o ra IS a rasl- retório Regional, o recr'bo correspon-denciada a consti tuiçao o un- · t · 1 · d 1 b t' - d de construção de serviços de abas em- erro,- o qua sou mem ro, Ive opor- dente, bem como cópia do auto de fJa·-
d(' criado pela Lei n. 0 

2 · 134, e mento dágua; . · _ tunidadc de registrar as verdadeiras grante. 
14 de dez-embro de 1953, para 5.".- Qual o ·critérío seguido pelo violências de que estão sendo ·vitimas HoJe já o Paitido deve ter apre...cten-­
atender a as municípios de Poli~ Govêrno Federal para distribuição das companheiros de nosso Partido,. r,ra- tado queixa-crtme contra essa aut{)-

..... "' gano das Sêcas, através do Ban- quotas êstaduais da dotação .globa! de ticadas em pler..a Capital da. Republi- ridade policial. 
co do ~Brasil; 50 milhões ,de Cl'Uzeiros, atnbufda no ca, contra pessoas oom direitos ~se- O Sr .. Lima Teixeira - E' lamen·' 

4. o - Quais os. traball .... os rea- orçamento. vigente à Divisão ~e Or· gurados pela Constituição é que cons- tável· a ocorrência, .sobretudo quan­
lizados. pelo Serviço Espe·cial .de O'anização Sanitária, para serviç03 de tnuem um dos princípios básicos da do sabemOs por declarações do Chefe 
Saúde PUblica, d-e carat€-r tE>c~ ~bastecimento dágun.. _ Democracia, - prcpagancia eleitoral. de Polícia, que, tanto quanto po.ssí-
nioo e de auxílio financeiro, na Esses companheiros - dizia Sr. Pre- vel, s. s~a se esforça para evitar qual·· 
execuGãÔ do 'plnrio de constru- o reqúerente considerando o cará- sidente - fmam vitimas das autori- que1: tmp.ulto, esP€'Cialmente ·nas pro· 
ção. de serviços de· aba:Sk.~imen- te1· relevan!e da matéria do presente dades policiais do Distrito Federàl.' E xilmdades do pleito. Aliás, tenh-o "lide 
to de água; · _ questionário, toma a liberdade de en- não se venha dizer, que eram elemen- no Diário Carioca referências a res-

5. o - Qual o critério seguido carecer urgência na remessa tias re.s- tos pertencertes a outros Partidos ou peito de mesas propagandistas dos Sr.s, 
rr>e!O Govêrúo Federal para dis .. postas. porque ate agora o Poder facções ~.;iue· se imiscuiram no meio do Juscelino Kubit.scheck e Jango Gou~ 
tribUiGão das quotas estaduais· da Executivo não divul2.ou seu pensa- PTB. lart, que têm sido a todo 0 momentc 
dotação global de 50 milhões de menta sôbre o impaSse aludido na No primeh·o caso, tratava-se- de incomodadas pela· Policia, v. Ex.c, 
cruzeiros, atribuída no orçamen- Mensagem presidencial de 15 de Mar:- uma mesa. do Diretório do· Particfo trazendo ao conhecimento do Sena .. 
·to à Dh'i.são de Organizgçáo Sa~ ço dêste nno, quançlo foi anunciada a ·Trabalhista Brasileiro de Madureira, do ê.sse fato, não deixa dúvida álgu­
nitáTia, para. serviços· ·de abas- inexequibilidade da Lei n." 2.143, de preSidido pelo Fro~essor sebasti~o ma de que o assunto e·:A exigindc 
tecimento de água.'' 14-12-195~. - Nascimento. Era ccupado no momen. providências. Aproveito o ensêjo para, 

'Whamo a atenção do Sen.s.do p.ara Sala. da.') SessõM, êm 22 de setem.-· to, por um companheiro de .Partido, também externar meu prooosto. 
b último quesito, porque o Orçamen- bro de 1955 . _ Parsijal Bat:_roso. José dos s.ar..tos Morais, que distri- O SR. GUILHERME MALAQu!Ae 
W vigente consigna uma dotação de bula as o6ciulas e razia propaganda - Muito obrigado pel-o aparte. do tlus-
SO milhões de cruzeiro.s para a aten- o SR. PRESIDENTE - Continua -entregando O&t~ ~ faixas dos srs. tr elider do me-a Partido. 
d.lmento de serviçoS municipais de a hora do expedtentc. Tem a palavra. J·usc2Uno Kui:'A.!thehek. e Jo!lo Goulart. Desejo n.inda, Sr. Presidente, dize!' 
W!"Ja&tectmento dágua. igno)_a.ndo eu o nobre Senado; Assis <Jh.a.JP.?llht"il'lnd. -Não me estou rete.!"'rld-o a esta ou que suponho não estar o Sr. Ooro~ 
d!ul tl. critério ado~ ~kl. ,Q:QJ~E!l··J!.ft~.O oradcr 1n':f:TJ.ta.. . aauel:l. c.:mdifutum a Hr d~fer,didtt.; ool 'Ururaf d0 Magalhtet,- Oomandan~· 
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te d.a. Policia .M1litar, a par do pro­
çed..mento v .. oJ.ento ao s..:u suov~cuua· 
do, que aesre.-sp .1 t.am cte mane.ll'a !nl.­
gran~e não so a 1e1 eleJ,toraJ. C'LllllO 
toaas a.s que n:gem as libera.ades ·nu­
manas a e nossa _terra. 

ontem, l:)r. .?res1 .... ente, às dezoito 
bo~as e trinta mJnu.os, ocorre . .-am 
ou-~ras v.i.elênc.as em Maaure.ra. Pa­
rece que as aur.o~.~-daa-es loca.s tern 
Sili.lpaua. po.lluca e começam a agu ae 
·mane.ra · VlOlen~a para coag.r, mt..· 
m.uar: os resla-ntes neae suow·b.i.O o.a 
Cen~<ríi.l do .B.rasn. .t.;sravam co.t"<.:~­
das, ~:ooa1xo aa ponte de Mituu.e.ra, 
proXlDlO a escaaa mes~nnas u.s~nbmn­
do propagana.a ele.~.toral, PD1·em, sem 
as letras que fizeram às Vlo.~.enc.a.s, 
e que sao .1.v1NP l'. .f!.S.Sas moças nao 
-pe... cenc.am ao ParüaQ '1'-ca.o.:..lh.s.a 
Pras . .~.€.ro; Ham 1...0 C1Ub JJ, s.e nao 
me engano, e so possl.JJ.am Ia.xas Jus­
ce.~..nQ-.Jango, JJ, Wls peq_uenos ''vv", 
v-e.·a-es e amarelos - 11 a-e vnoria -
e umas meo.al!unllas dos c .. na~oa·,os. 

Naaa navJa reJ.eren~e ao N.u~ .L!', e 
a gua.mção composta de moc.nnas 
moraooras nas rea{lno-e·zas. A's ae­
ZOlto no.ras e tr.m.a m.r.uws cn<eg~11 
um c ... rro da RàQ..:.o-.Patl"Wna, e os 
poL.cla.s a~.~.~nA am-lne oor.rac11aoa:~. 

comparec-eram as agre~.uas a sco·2 
do f'aHJU.o com equ~W\JS€.3 p ... oú.t.:z.aas 
pe.~.as pancaa.as d0S pOüCJ.a.os. uma Qt:· 
l;,s levou um poma .. p-e na perna. e 
es"a con1 grande hematoma; vu~:a, 
uma bo-rracn~u.a na reg.~o- supert:.~­
llat; ou~ra maiS, que nao pôde com­
par.:::cd, curn for~eci con~usoe.s. 

ção daquele subúrbio, em face ~ 
proce-a.Imento daa autvr1dades p.ili· 
ciai.s. · 

sou do.s que têm sempre em men­
te a veHla má~m<l; - "Po.ssc IJao­
concoraar com ·nenhuma das pa.a­
vras que talzes, mas deiemie.e1, ate a 
mo;te o dir.eno de o fazeNs". Por 
isSo, Vim à tr~buna, .traz:;r ao ~anue­
cimento da ca~a. po.s, qu:.nto e. mu­
te juridlca, será iJ?icia.da ~ção crimi­
nal dos respon.sa .. ·els - o pro~edlmen­
to ilegal da P'J~icía de Madure1ra, ·para 
por. C

0

obro a vi~lências e co.a;ões à~ 
vêsp.:l·as ao pleito. - (Mutto bem, 
mudo bem). 

O SR. PRESIDENTE - Com a 
pamvra o nobre sena.dor .Alô Qm .. 
ma:-ães, qu:nto orador m.scnto. 

O SR. ALO GUIMARAES: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr 
eres,uen~e, noores Senact·or_es: tra~\.· 
ao conhecimento àa Casa t. oa N~. :-, 
em breves pala nas, ct-ois fatos 1-e. 
orci.em admin.istratlva, qu-e est..:.o ,Jcor~ 
rendo na terra paranaense; .e reque1ro 
os· aons .ofic1os das autondaoes !e~ 

· cterais, para térnlinc dessas lrregaJa­
rdades. 

om dêles já foi motivo de mau~ .. 
f-estação na Câmara dos DepuLao.-w.s 
de um d.os c-o:np::ment-t:s da Bancada 
pa:anaem:e e d~z re:spe~to a{) oon11-e· 
clmento qu-e te've o Conselho de De!-esa 
do Patritnôn .. o Natural do Paraná 
sôbre os acontecimentos àa !lha Gra!J~ 

médio, faz-se o transporte d.e mer· Geraldo Lotb, Antonio Gomc:-
cador1as entre São Paulo .e o. ttto Per.:11·a, Aristides Oraz:aOt.all Nll 
Grande do sul, compreendendo, asim.. zon Sacpiln Romeu, 'l'elll ü.a· ..... d( 

os EStados do Parana e Santa 'JaLa· AgJstini, Al1c1o Mossanc:l.o, PC.UL 
rina; e também trafe.gam, diâ-namen· Kulhr1, P.:!metrio Carazan, Atld. 
te, veícul-os de transporte de passag~l· Tavares, DJnoll das Santo3 Var· 
r-os. ~ valho, Gmtil da R::Ci.la, José .tta~ 

Em con.Eeq_Uêncla das cnuvas torren- D gii, Max Stall, Alctat~ Amvn:c 
·ciais caídas na z-ona sul do país, en~r~ B:;::l;:;:·, Antonio h<.L3SOlotu, E•an-
abril e maio do ano em. curso, t.S:::ld ClSCO de Lim .. , Oswaldo BU10skl 
estrada, da maior lmp-ortâncla para a P-.:.i:'o Lau~·mao KmLz, S<: . .:astia-

f no B~rloza, .Antonio Zanun, Ma· viaa econõm1ca da -Nação, so reu ~"...! ri~no entro Geraldo ·.H.~te1 
tragos de tal s-orte. que 0 ~ráfego df' X L~uro C:.tSagrantie, Marlo Ma~·: 
veículos se tornou quase impossível. tins, Jc.::é T 11omaz da Luz, Aiaric., 

Um automóvel c-omum de pas.sagel- Rdir::;;·ue3 oliveira, Sehastião f're-
ros, fazia o tráf-ego de R:-o N-e~:·o - d;;;r~c.J, AntJmo Nascimento, Ben-
Mafra - Curitiba. em nora e mela. Ja!11il1l BranJelh, Helio A::lafl.! 
Atualmente, isso é impG.:~iVel. 0.:; c a- Ghmnm, Vltor Rocha, Re::lom:.mc· 
minhões de carga faziam a travesm Milani, Martms Ilis:~oski, l.Je<J· 
em tr:ês horás entr-e Mafra e Uurltl•.u: cli::es Bonla, Deaclecw Pm~o-
hoje gastam de'Z, ta~ o estado em que Lour-:nç.J, A· O:·t_iz, Albino Haa. 
se enc-:mtra essa rodovia, c:Jm graves Olav.:o Jose B:Jl1, Ad.ão Vollti 
orejuiz·::s para e~~es veículos, 0 qn.f' Le:m :1 L:mguer Zeferin:o, Hellci. 
i-ep:e.senta p~rdas para a ec-onomi~ }-;:onório Weitos". 
nacional. _ . Tojo o irutrummtal e materhd eleS·· 

Recebi, Sr. Presid-ente, telegrama a:; tinacto_ ~ e.:::.::a rodOVIa es_ta !ocallzado 
Mafra, assinado por c·ente!Ja5 dz mv- i nas VIz .. nhanças de Cur1t1ba, .mesmc· 
toristas. reur.esentsntes das entidades ao pe da estrada D'lVa qu~ liga São 
de classe. Que não ence:-ra próp:-.ia Pauw ao Rio Grande do Sul. 
mente um prot-esto. Antes é ap~Io. Não ser~a demais que pruvJCiênclas. 
confiante e h~n-e~t:J, dirig-ido aos P-")· tão fác-eis í"ôsse;n tomadas para o rea· 
d-eres Públic·::'.S, encsr-ecendo do De- j:wt.amento dessa via de comunica-
1Jartamento Na-Ci-onal de E:t':'ad1.s df'. çoEs. . 
R~dan:em maior atenção para aquela· Sr. Presidente, faça minha~ as pa~ 
r-odovia. · (lavras do telegrama, e espero que o 

1 
Gov~rno compreende a aflição dê3sesi-

&te, o telegramtt. . motoril'?tru:, assim como do comél"ClO e 
·renn-o em m~os a ~a-n ........ ~e.c.çâo aas 

moças, pa1·J que o .:;;enauo veja o que 
realmente &e está pw:sanoo. o.~.u<l 
delas, lomno.a .fnm.no, ... e d.ez~ .. .s..:.s 
anos de mau·~. so!"r.::u contu.soes na 
reg.ao superc:.i.ar e teve sua ool.Sa 
S!Jl"<o..;:ndloa pews canos aa .ttaa.1o ru· 
tl·U111a, com a1gum dmne ... rv, re~raws 
e papeis. Sua.::; 1nnãs J.van ... a e ..t.\'a­
ner.a l':Umino, residentes na' .ttua "'J", 
casa 3 do conjunt-o ao J.A~.Ni d·C ua.; 
já, estavam u.t.Strlbuina.o cé .. ulas e 
tamoem sorre.am vexames. Ouua 
moça ae 20 anos de idaae, de nome 
An.t.ce Dib, !OJ presa e coJocao.a na 
v~.anua da Ráctlo Patruwa, soü·enuo 
ag:~esd.O .:t oorracna. Lenao sido sona, 
às vm te e m.oia horas, -em terreno bal-

de 0 u cte sete Quedas, no EstadO do 
Paraná, cuja mata_ esta sendo dev.:;s· 
ta da e a v.es e ammai.s mortos, por f 
.~.ntrusos que naquela regi~o. estào 
criando düiculdac.es à admllllStraça-.> 
públic~. 

"Lamentamos te~ de •11r 9:1l~!at da indiistri.'l dos nossos dois grandes 
para V. Ex.a, a f1m de so11c1tar Estados e sane cJm providências ime­
a sua valiosa at-enção para o las~ diatas, as irr.:;gulari::ladrs apontadas. 
timáve-1 esta1o da estrada f-ederal. Deixo a tribuna Sr. Presidente na 
no trecho de curitiba a Rio Ne5ro. certeza de que o' Depart~mento 'Na­
princlpa!mente entre aquela ca:pt~ cional de Estradas de Roda~em não 
tal e -a Iocalidarie de Ca~p.o j~) poupará e.st·o:çcs para ·assim proceder. 
Tenente, a qual d-esde m.a1o úJt, (Muito bem; muito bem). 

dlo ao .ú-a;a. . 
As menmas Bellene e Wanda Via· 

Sabe esta alta Casa do congre~o 
Nld.C.onnal que á-quêje patritnõn:o fl-o­
restal pert·2nce a União, e a esta m­
cumtJe a defesa das n-ossas riquezas 
naturaiS, utn dos mais valiosos patn­
mónws. do nosso pais. 

Recebi, Sr Presidente, o_ testemunho 
de uma das autoridades paranaerues, 
o Sr. otiecretárlO d-a Agricultura dO 
Parana, o qual, em telegrama que­
passo a 1er, solicita _ os bon.s oficios 
dê.ste humllde representante do Pa­
raná. 

na Alyes, menores Lo.e 16 e 17 anos, Diz a me~agem telegráfica: 
toram tam.bé,m agredioas a ponta-JJtS, "Senador Alô Guimaraes - Se-
e ar.;.ncado.s o.s cartazes que empu~ nado F-ederal - T-endo cheganc 
nha vam. ao c-onhecimento d-O Oonselho i o 

Núza e Ely soares, menort:s, mura- Patrimônio Natural do Parana 
doras no con~unoo res1denc1a1 de .~.ra- que a Ilha Grande ou de ::::let-E-
já., soírel"am empurrões da J.-"-Dlic.a, por Quedas, situado no Rio Para.na 
f'....Starem dl.stl'<.bumdo pi.:IUenos lem- nêste Estado, yem sendo crlmi-
bretes e papeis ae propagB.lloa aas nosamente ocupada· e devastada 
candlàaturas· Juscellno e Jango.· por intrusos, dilapidando o pa-

Sr. Pr.:.s~aei.te, não e p..;ssHel que a trnuônio florestal com roubo de 
Pohcia, em Maaureua, aja uesta ma- volumosa metragem de madelra!l 
nelra. E' prec.so terminar com ~sas etc., e com a matança < aves t 

violências as ·vésperas do pleito! animais silvestres. consideranM 
Se, rea.itnente, .nouve transg.re.$SaO que a referida Ilha pertence à 

da lei, &e Sê trata de con~-o.ravento- h 
res ou crunu1vsos, então deverão .ser União, ten o a honra de solicital 
presos e entregues à Delegacia <i.e urgentes e enérgicas pr.OV!dP.ncias 
Meno-res, e seus responsáveis chama- de V. Ex." JUnto aos poderes c.Olfl· 
dos à ordem: petentes, no ·sentido de ser salva-

Não se co:..~preende que memnas de guardado êsse importante pa•r1· 
.t4 e lb anos seJam ag:·zdidas pelas mônio de transcendental valor ci· 
'lUtoriaades pollclais, únicamente p v r entifício, econômico e cultural 
:sta:em distribuindo faixas, cê\iula~ e Certo de sua valiosa atenção, apre-
Uamula.s de candidates devidamente- .sento nessa oportunidade os me-
.. nscr:.tos. . lhores agrade-cimentos. 1Ass l -

Sr. Presidente, mesmo quo houves- João Varqas de Oliveira, Presi-
:e alguma prupagarida do &.. . N p. dente". 
.r. - que não navia. porque tomos Transmitindo ao Senado essa ocor-
·lO local verítlcar - poderia ser,. no rência, esJ)€ro que OS· Poderes admi· 
·náx1mo, motivo para detê-las. e en- nistrativos da Nação tomem prov1-
;regá-las aos responsáveis. Não se dências em defesa de nosso patrimô­
::ompr;:ende que, em plena ca.:J.t.aJ nio florestaL cultural e econOmico 
ja República, em Madureira, sentm Sr. Presidente. outro, fato que está­
:J.gredi-à.as menor.zs, de 16, 17 ou 18 ocorrendo na terra paranaen...c:e - e 
1nos, f! presas porque estavam fazen- êste diz respeito também ao ~ancte 
do propaganda eleltoral de candidatos Estado de Santa Catarina, que V. Ex.11 

!egalrr nte inscritos para o próx1mo representa nesta Casa -. diz respetOO 
pleito. ao estado em que se encontra :"1 rodc"J· 

Sr. Presidente, d€fendo a liberdad-e Via Sã-o Paulo - Pôrto AMgre, no 
l-e propaganda eleitoral para todos os trecho compreenct!do entre Curitiba f' 
~.andidat-o.s. Mafra, em Santa C3.tarina. 

O que me revolta não é o fato de ser Essa rodovia, como V. Ex. a bem 
~ mesa d€s.se ou daquêle partido, mas conhece, con.rtttul um tronco de grau­
cão somente o lado iL::gal, da coação de importância para a vida da Naçtv1 
d·c que está sendo vitima a popula- . e dos Estados .sulinoe. P.or i~f'l1 inter. 

O SR. PIIESIDENTE: 

T€m a palavra o nobre SenadÔr 
Gilberto Marinho, sexta orador ins­
crito. 

O SR· SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS· 
CURSO QUIS JSNTREGUE A RFI· 
VISÃO DO ORADOR SERA PU­
BLICADo POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

Nãc. há m':is orador inscrito. CPausa) 

O SR. COIMBR4 BUENO: 

mo. acha-se intransitável e c-:Jm 
asoect--o de ~·erdad-eiro a·oand:m<"J 
Pe.qvenas turmas de operári-os es · 
tão tr~balhandQ em nú'"YJero diml .. 
nuto c::>m pequeno e insuficiente 
equiparnent{l, s-endo imuo.o:::~h·el 
proceder a um reparo com a ur~ 
gência que a situação requer c 
com a eficiênc!a nec.essária. Nao 
nos dirigim-os antes a quem ti-e 
direit{l, na expectativa de que o 
De-ryartamento Nacional de Estra­
das de Fodag.ern. restJoru:áve1 :1ellt 
oonstru~ão e cons-ervação do tre­
ch0, tom~.s.Ee ns urgent-es e indts~ 
pensáveis 1)rovidências para um 
reparo comuieto. T~odavia, est.a.o:;: 
prov1dências não foram tom9.dl'!.s 
em t.em-r_,.o út.il e com a efícíênc1a (Lê o seguinte dz.çcurso) Sr. Presf· 
requerid-a. Ante-s das chuvas, o dente, às vésperas do pleito, 1ncent1-
per!'tl''EO entre curitiba e Rio ~e·· vando as carupanhas e concitando os 
gro era feito em limousine, em eleitores para, com sua presença e 
uma hora e meia ao pMso oue voto, da~e~ uma grande demonstra ... 
ao:<lra. é tmpo.ssfvE'l a viaç;em nes- ç~o de ~I~ISmo em 3 de outubro, eu_ .. 
ses Vf'fculõs. 08 õnibu.s não mats vlei aos ... _enho~es Deputa!ios F'ederms 
trafeº"nm e ouando o f~zem levam' e EstaduaUJ, C:;tmara de vereactou.s e 
m ajs d .. seiR hora de v!a?"êm /numerosas entrdade.s do Pa1.s, o ·se-

. :: ·' : . -· · ' gu.inte telegrama: 
carnmhne~ de '!ar ,..a cobrlam o ••concitamos v. Ex.a a votar e 
percurso ~m tres horas, levam, retransmitir êste a pêlo a dez ·ele1• 
a.!!ora, mais de dez, além do de..;- tores formando uma cadela de 
ga.o:t.e inca!cul_AV{'J do material oomParec1m~nto às urnas, 

0 
que 

ro~ant.e,. con~i-It.lt1ndo um verd~- estimulará o fUturo Presidente n& ... 
d-err:o cnmf'! cont.ra a economia Reforma do Pais e Mudança da 
namonal Para gf:U conhecimento, Capital"· · 
inf",.,_.m_amos qu~ ~"t.e n(lsso n-ed!d"o Esta Casa, em continuas manifesta· 
é fPJt-O hem contra a no.!s-a von- ções de suas mais autorizadru; voze!;, 
tad-e. rn;rém. a situac§o é tal. QUf' vem advogando o exercicio do direi· 
nos obn~a a lf!\>".9r o·n-oss-o an&lo a to do voto pelo cidadão, como um d.Ja 

i ouem oo.ssa. dar um R· soluç§o a baluartes do regim-e. Nesse sentida, 
êstP P, ... ,,o:rQnt .... n'~"("tl>1.amq_ tiz uma &úmula dos discurso!- que 

A m.ainríA. tto.c: nue ê"te mbs- 1 tive a oportunidade de aqu1 pronun .. 
c;eve:m.- ,. con.stlt.tlf(IR rt~ m~to- ciar. como aMlo a ser somado e.oa 
n~t~_,::. nrnfi.<:;sfonalc: Pcm trân<nto. grandes esforços desenvolvidos em 

Sq:uri."'~-<><:". Otá v to Anselmo todo o território nacional em pról da. 
Virt.un!lo. l?re~i"'ent ... tia A""'1C 1 a~ legitima participação do maior nú­
çãn d~ M"t.,.,T"id.q,c; d<> Mafra, Ttaio- mero de eleitores na escolha dos nos­
nolis e -.=tio "N"egro. OHm pio A nas- sos dirigentes. 

t.St"io R"4-,-,ttn. ~$'1dV r,...,"l"~ia Passo a ler a &úmula dos meus dis .. 
Ot1~;~rlf's, M~-rio B"Tllm. Ant.onin cursos, relacionados com o pleito de 
R"nim. P.rmRn-io B'ltnlin, Erlldy 3 de outubro de 1955. 
CortP.i!t nne"'p~. T,ul:-: "filr8n~<>Hne " , 
~iro l<'"~nt"'l.,.R. Silva 'Pnm!'i,.., 13~- SUMULA DE DISCURSOS DO 
gío. ~fl"''~"eh narr.ia TJHnio Sbel· SR. COIMBRA BUENO, - RE-

.b!>!HPI':, ,Am•pn "Pnt:ho: li'll')s. J'lti.u:g;.. LACIONADOS COM O PLEITO 
f:!)O"rt~ nt.~'~Vl'"' ~~"~""fi". Antrm!!l DE 3-10 .. 1955 
ilr.s s.,.,t').". A1·irnr~-'~l<io de }{ar~~ Felizmente os embates polltl· 
r,.ónf M!le-asi, Hadehnidos Ramos, t_~ na tlltimR d~oa<la. Kni tkto ~ 
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um seiitido progreSsivo; o sim~ 
ples ev.ento do voto .secreto, e 
com éle a esperança de pleitos 
honesto.'), elevou o núm~ro de 
elelto.res, de· aproximadamente 
7. 5GO. 000 em 1945 para ....•••. 
11.500.600 em 1!}50 e 15.000.C00 
em 1954. 

Apenas 3 pleitos sucesstvos, 
mesmo assim, agitados por àe­
sen!readas campanhas de fal­
seamento da verdade: fizeram o 
quase milagre de dup.lificação do 
munem cte brasileiros, aptos pa­
ra o cumprimento do maior dOS 
deveres cívlcc~. 
Prec:samos acentuar qut: tão 

promtssora participação das 
ma>õsas na vida pública foi al­
cançada numa fase ambrionaria 
ja., organiza~ões partidárias ain­
da girando em tôrno· de grupos 
interessados. na CDnqumta ou ma­
nutenção de posições, que eJ:? 
muitos· caRos já adquiriram ter­
çõ::!s hereditárias ou profi.sisonais. 

As ictéias, programas e ·aspi­
rações nacionais, ainda não se 
cristalizaram np âm~ito partidá­
rio; cedem lugar a composições, 
subdivisões, rivalidades e animo­
sidades, que se estenden1 dos MU· 
nicípios ao.s Estados e dêstes à 
União. numa verdadeita cadeia 
de satisfação de compromissos e 
ajuste-s de ordem pessoal ou _gru­
pal, que transcendem aos qua­
dros partidários, - ·condenados 
a funcionarem ap.enas éomo es­
cudos ou oort'mas de fum~ça .. 
, Precisamos aprimorar drspos.I­
tivos legais -e práticas democra-· 
ticas, capazes d~ atrairem para 
as lides nolít.icas -e de associare-m 
às soluções normais, wna parti­
cina~ão cada"' vez maior e meias 
esclarecida dos nossos pl'oduto­
:res e tr~bathadores, quer inde­
pendentes, dil:igentes, ou dirigi­
dos. 

Cumpre tirarmos partido do 
la"!o positivo· de cada nova expe­
riência eleitoral e. após cada uma 
de la H, introduzirmos melhorias 
na máquii'_.a eleitoral, qu~ deve 
se-r eminentemente dinármca. 

sem preiuizo de estudos apro-· 
fundados e lonozos, seria refinada 
loucura e ooortunismo insensato 
runfi.ar um \'eflime vigente, como 
seia o . PresidencialiSJYIO, por 
qualauer outro, ~ob o influx~ de 
p::;.ixõ~ nolíticas e de cornbma­
çõ~S· E!lPit-o-rali)':tas. ,nos ·altos e 
bai.xos dP ~~ndidatut'as já lança·· 
da'- ao núbli~o. e por vezes sOb a 
arãn p~url\tica. de anteci?ado. 
~a:Vo1' de det.,:ota, ou e.ufort.~tno 
de vitól'in. até mesmo a.pw sun­
ples C011"1ÍCÍOS. 

Salvo - pequenas- àgrêrrl.iações, 
como por.exemnlO O P. L., O P. 

P.... P. rtnt~o:ralista), O P·. C .. B · 
{fora da lei), que .são ag:r:en:ra· 

.ções aue têm e defendem Idéias. 
procrramas e asoira~óe§ o Presi­
cJ~nP.itilhnno reune de fato, ma}: 
n5"n de lei. as maiores corr~ntes 
pnHi;i ... as oue. surP."~ran1 - apos • a 
1·p"';:ta\l''ll~'::Ío do reP"ltne democra­
tico: he,..õou o Poder, c com êl;.. 
stHIS va.nt.a.ç.:tms ·que os seus di.­
Vf"i'<:lOS P."''nnos· e uessoa.c: dividem 
fr~tt=ornalmP.nte entre si: ouanto 

ao ônus. o.c:; mec:;mos grupos ,...s at,d­
bt,c.m um: aos qutros·. os tnargi­
n;js ·os mandfl.tli l:<O Diabo. e t';­
d~"~<:: r1~>;"S"am. a." Naç.ãn na ~it,Iaç:ao 
-dos rli!l~ de hnie. qUe :Yl.t.pws ob­
.sc.,.vr~.nore:~ ju1c:tfl'l'll r-.~ot1ca. , 

1 .Aàl"l"\lt1nrlo P<:_::.;:;e caos .. pqhtlco, 
cumrn:e esi".ancá-lo eVltando-~e 
t~nA inv11d~ e urepondel'e U?s. se­
tô,.~><: PMnAm'i"m: •. psico~.so<:_tals e 
milit.llret:i do Pais. A seg;1-nr de~ 
veinos '"·olver nossas vistas nara 
Q l'Pt'~trut.tmv·ão nolitiCA.. Cúm o 
rMO'l'Un!1mr-nto dos nartidos em 
u~~·nn de ifi~in:;:; e nroo-ra.mas. se­
G:1lflrln m: mndPlos do P. L. e ou~ 
tn« na:rt.irlos riR.cionais" e e..strflll­
(lef"MJ::, ou~ õPf'~nn ... m instituicões 
e l'• .... it'l\~,.,:; rtefinidas. A 

N~~t 1)Ddemos ~~ • sA conciet;c!~ 
~~ra.r 't>i' . PrtilnenWs · m~r .... 

9ulosos, nem por Govêrnos per.o 
~feu:.os; a expe.riência nos ensma 
que e facil ooter-se um bom UO· 
verno, com um Pres1aente bem 
apomao, no .Parlamento e na Opi-
ntao pública. · 

A Constltuiçi'!,o, que não deve 
ser reformada cte atogad.ilho, à.s 
vésperas do pleito dispóem que a 
maioria em 3 de outuoro sern re.o 
lativa. E' wnfa situação de di­
reito; mas na atua! contingência 
não sera admissivel para o PalS, 
o Vencedor continuar com pe­
queno apoio, apenas para aguen­
tr.r-se no pode!', às cust.as de 
possiveis conéessões ou sem po­
der contar com valores para 
compõr o Govêrno, nem tão pou­
co estimular-se a extensão ao 
pet·iodo post-eleitoral, da campa­
nha de demolição doS poderes 
constituídos, de agitações e ame­
aças, que têm caracterizado ês­
tes últimos meses. 

Cumpre a todos os homem:; vá­
lidos e responsáveis, advertidos 
com antecedência, e levarem os 
Partidos a .se . recomporem da 
melhor forma, após o pleito. Den 
melhor forma após o pleito. 
Dentro da idéia comum e majo­
ritária, que é o Presidencialismo, 
devem forçar os grupos e indi· 
víduos a abrirem mão de suas 
conveniênClas, pa'ra porporciona­
rem um apoio massi"o e espon­
tâneo para o escolhido do povo 
poder de pronto cuidar do País, 
coibindo de ·início os abusos e 
upetites de seus próprios amigos, 
correligionários e adversários. 

O Presidencialismo reclama no 
momento um dirigente que te­
nha a ~ragem de, . ao assumir o 
Poder, libertar-se da influência 
dós interêsses Ocultos de grupos 
ou pessoas, ávidas de confusões 
para se manterem ou aninharem 
nas_ posições de, mando. 

Se a escôlha e livre iridicação 
de partidos. mesmo embrionários, 
mas perfeitamente regularizados 
na Justiça Eleitoral, não bastas­

.. se por si só para afastar dos 
Candidatos registrados os exage­
ros e absurdos, ora de elogios so­
brehumanos, ora de acusações 
infamantes, ·a simples . tradicão 
d€: dignidade e honestidade dos 
que veern ocunando a cm'Ul go­
vernamental,. já seria uma segu­
ran.~a de que um homem bem 
a.ooiado. não só manteria a tra­

.dição de não roubar, mas seria 
cauaz· de 1nmulsionar uma. nova 
tràdicão· de não d"eixar· que ou­
tros rouhem, c que é bem mais 
útil e difícil. -

Mas, se os Partidos, grupos e 
pessoas fraca.ssaram recentemen­
te na chamada fórmUla 11 alta" o 
eleitorado ·brasileiro não Poderã 
abrir mão de utna fórmula· "se­
guramente alta". E para alcan­
~~-la déve comparecer eh1 massa 
às urnas e logo -após uresthiar- a 
todo o custo, o Urasileiro oue safr 
vencedor uara que estimulado e 
coin o uensame"ntO em Deus, R"O­
venH; o "Brnsi1 P-nfrentando seus 
problemas de base. 

AuelanlOF; oara cada iildivíduo 
ou entidade no Sentido de que 

. façam tudo no :::eu alcance para 
o com:n"arechnento maciço do 
eleito-radn· em 3 de outubro. 

F.-~ta.Nacão, ·- oue se "'dese.h­
voh•e. que tem S~o Paulo e Goiâ 

·nla na vaneuardá do nrO'!l'""·""(\ 
1Jilwersal. nrbano, aue foi edifi­
cada pela fé nos nioneirps e van­
guardeitos da iniciativa nriva­
da. - terá aue tíar mids um si­
nal de vitalidade. "·aceitando a 
atual situa,..ão oolitíca. ~erado 
princinalmente oelo esh'igio em· 
gu!r: mais tarde. ··rleverá reaarn­
brionário dos nnrtirTos, e nl'O$:..<::e­

- pá-los e or!!fl.rli9li.-1n.c:. 11a1'a fU­
tur._Js e melhorés uleitos. · 

O 'TTihunal ~unerio1· -~leii.oral. 
r~çri!'l"t.Tou quat.ro canriiriat.IÍ." à 
Presidência' c três r~ Vice-Presi­
't!ênci::"~ dtl. . R<:pública; cumpre 

agora, ao eleitorado inscrito com­
parecer em massa., votar e aguar­
dar a vítória definitiva. e irre­
corrivel, daquele que obtiver 
maior número de oufrãgios; 
cumpre na presente emergência, 
aos espíritos moços e evoluidos 
do atuual Parlamento Nacional, 
superar as deficiências dos par­
tidos embrionários, para, en~ 
quanto estes se reagrupem e or­
ganizem, aliceqarem de pronto 
u'a maciça base ·parlamentar, 
para o futuro Presidente ·poder 
enfrentar os mn.iores problemas 
da Nação, livre c desembaraçado· 
de quaisquer combinações e com­
pensa,..ões egoistas. grupai.s ou 
pes~ouis, que devem ser despre­
zados -u l.lem da coletividade. 

Não só cs Federais mas tam­
bém os Legislativos estaduais e 
municioais, devem elevr.r e dig­
nificar o exercício dós noderes 
constituídos. com a:ooio ~loba! e 
desinteressado a tõdas as medi· 
das tie interêsse gerai e éspecial­
m<>nte às executivas. 

Como nrimeiro objetivo ime-. 
diato. temos ú coml")arecimento 
em massa do eleitorado bra.c;i­
leiro às urnas em 3 de outubrc 
próxi1no, e mediato a coordena­
ção de urodut.ores e trabRlbado­
res, ouer iPritnende:nte:s, diriaen­
tes on diirp:idos, enfim. das fôr· 
cas vivas. n~ra ·uma desa.<~"om­
brnd<>. reestrutura,.ão na oolíLica 
brr~.sli"'ira., nara comulementar a 
a,..;o dos rlermtis setores econô­
micos. nsico~"l{)~i!1ÍR e militares 
da evolncão brn:;;ileira. ~ 

Prech:!'lmos. anó..~ 3 de outubro, 
dêSenvdv~r uma n~ão dinil.mica 
no .<:"'ntifi,1 da melhoria do Códi­
go li~letm·nl. da necret.a,.,.ão. da 
Lei 01.·'!1\ttica dos Parti~os e seu 
re!'larupamento. em tômo de 
idAi!'ls. nrO'ttamas e liSniracões 
bB-'-iP.as da l\Tação, - para assim 
promovermos: -

- A Refn,.ma admini::ltrativa 
de ba.<~e õn l?~f.<:. Estados, Tet'l'iM 
t6riõs e Mnnicfnios: 

- 1\ Mudan~a da Caoiial para 
o ·interior. com R r::recucáD dos 
serv\cos e P"Ovidênch!;· e.o:::set'~""ials 
·p~.ra a -ránidq. evoluP.ão do BraM 
sil, ~orno· Nação de primeira· 
erande7a". 

:tss~ o ;;niHü 
~,... ~esidtÚ1te. 
bem!J. 

que uretendia faZPl'. 
(Muito bem: muto 

I) 
2) 

Carteira de identidade· 
titulo eleitoral, comProvando 
haver votado na última eleiçâQ' 

3) prova de quitação cem o se!'~ 
viço militar; 

4) . aicstado de bons e..ntec€dentr<:< 
ou cinco cartas de pesE·'JaS idl~_:­
neas •. ate~tando ·a idoneidade do 
candidato · com firma devida~ 

5) 
6) 

mente reconhecida;· 
atestado çle vacina; 
relação dos títUlQs acadêmícoS c 
profissionais; 

7) relação de trabaihos de sua au­
toria; c 

8j três retratos, 
3. As provas do cor.curso, f-orma de 

realização to respectivo critério de ju::~ 
gan:te?to cor:s~am. das Instruções &: ... 
peCiats publlcadas em seguida a. êste­
ed.ital distribuídaS em fôlhas mimeo­
g-rafadas aos interessados, implicando 
a i.ns-criçãc no conhecimento . das 
mesmas ·rnstruções pelo candit',;1t>O e 
o comprom~so tácit{) de aceitá-las em 
todos os seus têrmos. 

Secretaria·~ do Senado Federal, em 
1 de setEmbro de 1955. - Luís Na­
buco, Diretor Geral. 
INSTRUÇÕ_ES ESPECIAIS D.\ INSCRIÇÃO .'!. QUE 

SE REFERE O EDITAL SUPRA 
1. Poderão inscrever..:.'3c brasilelrcs 

de úm e outro sexo, tendo no mimmo: 
21 anOs e 110 máximo 35 anos. salvo 
em se tratando de funcionário públic-o 
federal. · estadual, municipal ou au­
tárquiCo. 

2. Os requerimentos de inscriçáQ• 
deverão SE.T apresentados à. Diretoria 
do Pes::oal, até 31 de outubro de 1955·, 
em qualquer dia útil P.as 14 às lG 
horas, exceto aos sábados .. 

3. Aos .:equerimentos de inscriçã~J 
deverão ser anexados, além dos do. 
cumentos citados no edital, a decla­
~ção de· ~óprio punho, da especiali .. 
dade a que· concorre podendo, no en-k 
tanto, .ser designado para; qualque:~ 
comissão a ju!w da Ccmi...•:.são Dire•· 
tora. ~ 

4. As vagas são em número dt 
cinco, de acõrdo com as seguintes eS·· 
pecialldades, 

1 Assessor· em Economia; 
1 AssessOr em Legislação Social; 
1 .AEsessor em Administroção Geral; 
1 Assessor· em Educação; · 
1 Assessor em Transportes, C<>mu-· 

nica.;ões e· Obras Públicas. 
5. O ear..dictato cuja inscrição não 

fôr considerada em ordem e que, cori·, 
vidado por editaJ a ·ccmpletá ... J.a, não 
o fizer no prazo concedidO, terá o;., 
m-esma cancelada.. . 

6. Por oCasião da. entrega do te·· 
Nada mais havendo que tratar, en- querimento de inscriráo o cãndidat<o 

cei·ro a sessão.· as..,inarâ o liVro· competent\!. 

O SR. PRESIDENTE: 

Levanta--:se a se:::sã.o às 16 ho- 7. - Encerradas as inscrições. orga~ 
ras 40 minutos. nizar-sc~ã uma· relação em ordem a.l· 

SENADO FEDERAL 

EDITAL DE ABERTURA DE INS­
CRIÇãO - CONCURSO PARA 

ASSESSOR LEGISLATIVO 

fabétiOO. dos candidatos, aos qua.ü; 
serão entregues, posteriormente, car· 
tões" de identidatle, cem a indicação dt· 
.seu número de chamada. 

8. Até 15 dias após o encerramentc 
do prazo · pafa inS<i"l"içã.o, o candi­
dato deverá provar por docuill€nto!:!. 

QtlE" SE RtrUBLICA I'úR '.l:ER S.UDO .COM: originais OU CÓpias. fotostátiC<J.S, devi-
INCORREÇÕES damente autenticadas, que possui os 

De orãêm da Ccmissão Diretora do títulos declarados· no ato- da inseri.=· 
Senado ~deral, faço público que Se ção. Se··~ o aceitos sOmente trabalho.': 
acha. aberto nesta Secretaria,. !'tté 31 de ~uto~~a. do mndida-to e pei'tincnte~ 
de outubro. PJ'ÓXin'lo, o pr.azo da ins- à. e..-,peclfl.lldaae do ~J-rgo a.. Que con.., 
crição parP. o Concurso de títulos e .corre· 
trabalhos para provimento em. Cargos DAS PROVAS 

de Asse~:SOr Legislativo do QUa.dro da 
Se<:ret>3ria · do Senado Federal, cem 
~ve~,e~c.imento~ conespondentes ao 

1. Poderão -insc.rever-~e ca.rididatos 
de ambo~ os. sexos, brasileiros natos 
ou . naturalizados, tendo no mínimCl 
vinte e um (21) e no mãximo trinta ·e 
cinco· (35) anos, salvo .se fôr fun­
cionãrio público fed-eral, estadual, mu-
nicipal ou autárquico. -

2. Os candidatos deverão apre·­
sentar à. Diretoria do .PesSoal. a partir 
da data da publicação dê.'>te Edital. 
em oua1quer dio. útil, exceto aos sá­
bados, das quatorze f14) às dezesseh 
(16) ho!'"?.s, oeti~ão ·dirigida ao Senhor 
Diretor Geral da Secretaria, instruída 
CQm os SCF,t:inter. dQ(';urne~ltos: 

"9; São us- .seg~}ntes as- provas do 
concurso: -. 

a) exame de sanida-de e ·c.n.pacidadc 
física: · · 

b) exame psicotécnko; 

.r.) prova de. títulos, a. saber:. 
1.o títulos profissionais específicos e 
2.0 titulos profissionais de nQtureza 

geraL 

10. São cnnsiderados titulos pnl"~ 
fissiohais· espedficos, para o -candi­
dato· que concorre ao cargo de asSessor 
em Ecánomia: 
-a~ diploma -dll bacharel" em Ci~n­

ciaa Econômicas c Administrativas, 
expedido por. estabelecimento idôneo, 
ou tftulos eqmvã.len.te.s, de ;lCôrdo-' oom 
ns leis· ç:o pafl!; 
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TRECHOS DE DISCURSO DO SE· concer,tragíi.a organizana pelos oomu-
bl exercício de funções de ·c::sts·. DURAçXo DO tRABALHO ESPtCIALIZ'DO .NhOrl. v.t:!,jAR. V.ll:R\. .. úJi!:..J.~v. r.ttu· nistas e socla.is-progressistas, em bo- '7 

sor? 'lento ccCJnõmlco, cr.aaas por tel, NUl'>iLi.LADU NA hEêt;AU DO DIA .tntnagem ao br au.hti.lla!· ue .oa.rfos. 
no Ministério da Fazenda ou nEJs Se- 12. O iempo para a execução elo 16 DE b~'l'&~·illdO lD.C.N. l7 Dli E o.e Um dos ·jÕrna1s paulistas que a 
cretartas de Fazenda áOS gstao:os, 1'1€! tLabaUlo especladZado será de b l'J SEJ.'.t!:MBRO DE 1955J QUE SE RE- descreveu, r-o dia. segu nte, HlllWJ-Il'!e 
ritorios, ou do DIStrito Federal; no horas ctlv ctu:to em dols perwdo.." de PUBLICAM POR '.fEREM SAíDO a. coo~ar 0 se6u.nte trt:cho, por de·· 
Come lho Nacional . de Ec?nomta:, no d.~a.s· C:lJ horas, periodos que serà.o COM INCORREÇOES. maiS elucidativo: "O Sr. Adüemar 
Departament{\ AdnHntstrauvo do t;5er- separados por .um intervalo de 1.30 ue Barros, ao a:1zer qi.<.~ v p~rL>d.o co-
viço. Público ou nJs d.epartamenl.os horas, para r~teição e descanso. Du GUEIRO munista ím tatm clêcl.Stvo para a ~;.ua 
cono::>:.ênf'rPS ct.os ~overnos dos &stao.os, .ante o prt~e.ro [.)ertnO'I úe duas no O SR. CtSAR VER ~ elelçao, rereoeu c:llorosa awaw~';:'.) r 
TerÍ'itórtos, e do Dist'·ito Federal: nos ras, o candi?ato deverá consultar as tLê 0 seg~.nte cuscurso) (N(lo jOL da lll.assa popular". . 
DepartametJtQS de Admtmst.r!"tÇàQ dos. fontes, reumr OS fatos e esquematt- 1 ~-lilb:tO pvw oraav,·J - Sr. PresLden· Aliás, srs. senadores, essa •·ca11J~ 

. Ministf'r1os; na.s Comtssões do POder 1 zar o parecer, que s~rá elaborado te, ::,rs. tienaaores. rosa aciawaç;i;.o dR. .ma..: .. a pOJJ<.üar·' 
Leó!tsl:'ltivo: ou cte exer"clciO dessas fun- i )urante o c;egundo -penado de duas c0nstrang1ao venho á tríbur.a d!J comumsta n..:.o Fe u.r.ge, a~<H:ctS a um 
çôN de assessorarnento ·em outras .~n horas finnis. ~nado. _ alladQ, mas a um correltgtou<~.rlo 
tidade!>. públicas, ou oaraestatais, au- Na;.. me trazem óó.ios ou cspirLto ae cuJa !üb·;J.o Ha, .. .~. si .... J t. .. ,·:úê.JLa-
tárquirf!s, onv8da::: aue as devotem a FASES Do CONCUll.SO v:ngança. . aamente provada no célebre r;.vro 
pe.soui:::a· ou ·ao ensmo de Economw. 

13
_ Encerradas as inscrições, E .E.' uw dever .para com a pátna. ct;; João RamaLho, •'A cau.; .. u;:;a. 

co.,.,0 -~· PunctHrilo Getilho Vargas. lh .Pezarusu, tahlbeln, pui:qu.e, oomo actn:....IL.:õi..raç.;.(1 d.o Sr. At.u.;.;.aLar de 
d d to U COncorre apresentados os titUlas e t.raba os, 11 2 Para o can 1 a Q e paulista, sou í"orçado a allali.Sar a can- Barros". COrtl os stus Si.o.ü~..JIVS, co -

A r ··g•sla""'u a reali?,ação .do concurso obedecerá · 1 ra ao cargJ cte· ssrssor em .., · .... ~ 01datura. ae um paulista. correm, também, os ccmun1s as pa 
Socif'-l: . 1 segumte ordem: _passo au::. .~.aLo... a v~tór.a uo. ~r. ~~·~._.o '-'..:.r~.,_, l-lU 

a1 dioloma de bacharel em Direl- · 1.' prova psicotécnlca.; Em 10 o.e se,embro próximo passa·· ple~Ço p.res1àe.ocial de l&ãV. E êsses su-
to. dO O ::)r, Uar.ton C .... elfiO prOie.i•U IU tr3g_1QS :nüO llTI.9"<!~:~!l'.Ul L U;;'tJ~-~J..ilO 

bl exercicio de funções criadas em 2. prova de sanidade e capacidade vâmara aos mvt.F.actos, a que per,. gaúcho de se arrolar sob a .oau .. -:l.'"ua 
1e1 de asses.soramento, no campo ia hsica; tence, 0 .Largamente nnunc .. auo e an- cto pa'.:~-c..-.~ ue G-:...tü o ·, ,, . ...,. · _. 
le~islação .~Qcial no Mimsterto do ~Ta 3. exame dos titulas e trabalhos, c.csamer.te esperado discurso, no qual u Sr. Kerginalda ccwatcantt -- Te-
balho, [ndUstr1a e Con1ércto. órg'i0S do 4. execução dO trabalho esp<>ciali· ctex;n.a a sua pos.çao· iace às canu.cfa· nn;.~ a mw:·~s:::ao ue que 11 • ...:.;;a., li .:·:· 
Poder ~-e'etislat.Ivo, nas secrf'tarias oon- .zado,. sob contrôle da Banca Examl- turas presidenciais .. o ex-ministro . .... _zer ~ue o :;r. Acl..;.;!~<lar ue lL .... :s 
gêneres do~ governos dos ntados. rer nadara; uo ·.no.<Jawo, a CUJa ~U_.úac:uau.: t teve 0 ap.Jio dos comunistas em 194'1 
ritónos e do DJSti'lto Fe-drt·aJ, ou em mteHgêncla rcnoo as m:rl.las melh< ... - ·:: em 19.J0. 

·quaiouer .:los rnstltutos de ~revlctên· 5. classificação dos candidatas; res 'nomena~ens, proc.amava a ..,u~ o s .. ~. <JE";::ll .. R V.}.'~iGli..!o.i.RO - E 
cin integrflntrs "do .!;istema de Segttro 6 _ homologação dos resultRdos. solidar.tedaue ao Sr. Adheu1ar cte Bar 0 Sr. Getl!.lio Vargas foi p_r êles· 
Soeial dO 13rasil. 1 ~ 1·os, a·o •auo ae CUJa chapa pa~ou a .. ·c:'.·'-'•0 e<n li"J·.o. . dld \ U COncorre BANCA EXAMINADORA E CLA:;SIFICAÇAO .. -"' """ -u 

3. Para o can a 0 q e- figurar devido a um ·acóruo, que aia- o Sr. Kergtnaldo Cavalcanti - cer-
a() ca!'go cte Assr.ssar em Administra- nos CANDIDATOS mau e·xi.stir, tntre o partido L·t. ba· ta!üzme o ~r. ;\ullehuu· us t"3 ... - .s 
çã~, G';;apll~ma de bacharel em Adml 14. A Banca &xaminadora serâ I mista .rlraSL.~e.ro e o .. -'a::~.~uo C-mU· es,ava aqué1e tenlpo, com o Sr. G5e-
niStração Públíca ou de bacha-ef em prffiidida por um dos membros da ~lsta e devldo a ,.~m_,cwcmnenL:.>, ,Pnu: túl:o Vargas. Pergun~u se. em J.& O, 
Direito: 1 Comissão Diretora e tera d:n.s exa- ele c,o;:;~~mir.ado :r...,~utJo1~. ~os oa n- v. EXa. n~o ro. canà.dato do Sr. 

bi exercício de !unções criadas em• minadores para cada especialidade, tos Re.LS 'no q_ual -e f rtt?-a~a a_ a~a- Atih~;:nar <.ie B .•. r.s il. s_er.atórta pelG 
lei, de ass.ssoramentQ, tto campo aa podendo Um examinador atender ça entre peteblst_as e socmiS-prog~es ..:.:.StaGo de S~o Paulo. 

I l em cumulatl·vamente a ma1·5 de uma es· .:astas para o prmumo pl-e.to de ~ de O SR. L.!!SAa 1/G!-i.GUEIRO a.dmmrstração pU h l.ill ~m gera , -
1 

·e 
1 d tê d · lidad outubro. . Respondo ao nobre co e'Sa e em "en; 

QU"'. qUPr 05 r s 00 eres. pema e. A suposta aü.:mr-a er:t1·e N·tebLsta.:. ami'2.Q, que fuJ. ,leito por um..t. coli-
4 Para o canàirlatc que ··mcJrtE' Aos titulas e trabalhos de caa,; ~ .,.. -. . . ~ tomumstas· jà foi n~u;;.z .. ,_. á ex- -aç:1o de partidos: PTB, PS? e o 

ao cargo de A-ssessor em Educação: c~nd1dato os e~mtnadores atr1bw ; .. ressao maw s mples pelos cJ.ncl.a..:.-
a' diploma de Licenciado em e:ctu ra~ ~n.tos, de acordo CQm o seguinte I'"' a que podena eventual~:.:-=nte ,n- P0RPS.'r. Ke, .-:.n::.lao C.:a.:.::.:.Z.:.i;,ti _ c 

cacão ou em uma das c1êncus somalS cr1tér1o <? 

· f 1 · ·.:.ressar . .Não houve ent.t:.Ld-m;::nLc ·.a1·t1'd" qU·' 1nct.cou V. ~xa .. não toi ou POlít-Icas, expedido oor a.:u daoe 1 1 t 1 r· 1 "'-' - " ~ de Filosofia. l. c;~mjun Q cte i U os pro ISS onai:;: alguin elh.re um part.do, QU<: cteix;..t- j Partido Soc.al Pro::;ressista? 
. b• ·áerciciQ de atividades de prQ- especlfiCO~. até 15 pontos; . I legalmebt.e de existir, desde a r:-.a~s~h' O sn.. C~SAR VE ... tGu.l:..iRO 

fessot, ou de examinador em con~ ~ · COnJuntos de tltulos proflSStO· do seu pnmeiro registro, e o '.)V l'tiac :·Hio é exatn Quem lembrou o met> 
curso de nivel profissional, ou de as· nals de nat.ureza gerai ate !O pontos. que se lürmou soO a ég.ue tio Or. ue· nome· foi o Sr- Getúlio Varga-s, pon­
sesEor no campo da Educação, estas 3. Conjunto de ~itulos comprllva !tulio Val'ga.s. A exemp..:o do 81'. Jua- .. e~·G.L>..;.o que Ja me can..o.:d.:.::.!a. <~G 
últ-imas exercldas no Ministério da dos do exerCIClo de funções oertmen re~ Távora c~e declarou ac::üar vv .::;enado Federal em 1947, contra 0 par­
mctucação ou quaísquer outros órgãQs tes à especialidade, até 30 pOntes. 't;s de comÚn.Sta:; - "são toaos fHllo~ ~ido do sr. Adh;;;:r.d.r oe Banos . .;ul~ 
dâ administração pública, direta ou 4. (!On_1unto dE' tr~be~thns origtnai~ ,úe De.us" - os Srs. JUsceüno Kubi- "TQ haver sido eleito. Por motivos qus 
indireta federal, estadual ou mum- es~ritos e publicados, pertinentes· à 1tschek e JQ~LO Gouiart não inam .:e- ~ií.o deSeJO d vutgar 1u1 oonsió.erad' 
clpal, sempre que as funt;óes se re· especiallctacte-, ate 20 ponto-s. cusar os sufrágjos aos ele tores b;·a- derrotado por utna diferença apenas 
tacionem díretamente à Ednr:ação. 5. Trabalho especiahzacto, feito sll~~ros, n~ .Poose e gozo dos tett.<; a~- de mil votos, num pleito .em que 

5. Para o cnndidato que concorre 
ao cargo de Assessor em Tran.sportes 
Comunicações e Obras PUblicas: 

O) diploma de Engenheiro Civil. 
b1 exerci.·Jo. de funções criadas em 

lei, de assessoramente em matérla 
de transportes comunicações e obras 
pUblicas 

6 serão considerados titulos pro~ 
flssionats de natureza geral,· para 
todot os candttkltos. 

CJ) diplomas de escolas superiores 
nlio diretamente relacionados com a 
especialidade do cargo a que con­
corre o candidato; 

bl documento que prove o exer .. 
cfclo de funÇÕes criadas em .~1 de 
assessoramente não diretamente re~ 
laclonadas com a e.speciaUdade do 
cargo a que concorre o car~d\dato. 

CONCURSO DE TRABALHOS 

11. O candidato concorrerá com 
dois tipos de tra-balhos, a saber: 

1. Os trabalhos relacionados no 
ato da inscrição e apresentados '>e­
gundo o disposto- nestas Instruções; 

sob contróle até 25 pontos. re1.os pollticos. O grande órgau da ..?btü·e cêrca de 400 mil votos. 
' mtPre:nEa oraslle~ra, "D:ar.o Cano~ o Sr. Ketqmaldo (..:avatcanti 

A nota final do caod.idato será a ca", publicou, há d. as, uma !o~ogra- Ap~nas quero frizar êste por:to, por· 
soma das notas parciais atribuidas fia, que dispensaria qualquer legenda. que tenho a irnpressão de .q-ue V. 
respectivamente, aos titulas profíssio- para .ser eloquente: o retrato do ilu.s· Exa., a admitir a tese que e.:tá sus· 
nais especifioos, aos trabalhos puDU· ~re Sr. Mtlton Campos, ao 1ado do Sr tentando, ~ambérn foi ele to com vo .. 
cados, e ao trabalho especializado Luiz CarlOs Prestes. Ma~ o Sr. Mil tos comunistas. 
feito sob o coiltrõle da Banca Exa· ton Campos, dirá o sr .. oanton ... oe- · o SR. CESAR VERGUEIRO -
n!nadora. lho, não é o nosso candidato, t>. s1m, Não 0 nego. (lendo) 

Será considerado habilitado o can· um dos nossos competidore-s. A res· Vamo-s examinar, agora, o famoso 
didato que obtiver grau fina! igual posta não e dltJcil: o companhf.'!l'O ae "Protocolo d"os santos Reis'', mais ea .. 
~u superior a setenta 1 701 pontes. chapa do Sr. Danton Coelho fo1 tleiOO nhecid:l como o "Pacto de !til". com 

A classificação finaJ dos candida· governador de São Paulo com o voto que acenou o Sr. Danton Coelho. 
~,os será feita pelo presidente da dos comur.ístas, como Partido. ::sem como se fôsse um tratado, merce de 
Banca e o.s dois examinadores ge· êsse voto, te.ria perdido. Na sua cujas cláusulas o Sr Getúto Var..:as 
rais. com baSe rios TUlgamento8 apre· pcsse, em março de 1947, tinha o Sr se teria. comprometido a apoiar a 
'ientado..o;; oelo~ examln~dores das es- Adhemar de .Barros, á sua esquerda canoidatura do sr. Adhemar de Bar- f..-­
pecia-Udtades. obedecendo aos ~guin- o Sr. LUiz Carlos Prestes, que . o ros r_.:l pleUo de 55, em troca. da aju-. 
tes critérios, para efeito de es~a- acompanhou até o Palác:.o dos Cam..: da que êste lhe dera nas eleições de 
belecimento de prioridade na lista pos Eliseos, o que é fácil de verif car 50. Por que não lhe publ cou o Sr. 
de rhssificação. ~aso ha_ja mais de n.a coleção dos JOrnais de São Paul:. Dantor- Coelho o contexto? Purque 
um r:andidato com 0 mesmo grau da época. Referindo·se ás eleições d.P! não revelou á Nação os seus têrmos? /" 
finaJ: 19 de· janeiro <~ui está _um recorte v~u d~zer por que. 

a1 melhor nota conseguida no tra· do Jornal de Sao Paulo, de 5 'lt f e- Em primeiro lugar, porque serla \ 
balho e.speclaltzado feito sob con· vereiro de 1947). depOJs de ass1nabc moralmente impossível a exist:ncia ~ 
trõie· - que haviam sido livres e nrmes- de um comDromis-:o formal do Sr. 1 

bl melhor nota conseguida com os· tas ·as eleições, exultava de ~QUsfa- GetUlio Vargas nesse sentido. o ex .. 
·1'n!os nrofis~lona1s especiftcos: ção p ·líder ver~elho, ao d~~:.ara! presidente cta República, ante cuja , 

Cl melhor nota conseg-.1ida com os que "por isso me~mo· conseg1Jta o ..-~...,ór1 a cutvo-me reverente, sab a 
.a. Um trabalho espeClalizado cpa- ~l"rtiflc:Jdos de exerl"'lrlo de tunçõe.~ Partido Comur..ista os dois maiore'l quem era o Sr. Aihemar de Barros. 

7ecer .sõbre um proJeto de lel em an- P_ertinentes à. especialldade. triunfos de sua existência: o do d.:o Nunca ::?.ssaria ao Sr. Adhemar de 
damento no Congre~o>, feito sob rts. e o de São. Paulo". 'E para ressal· Barros, ·<iue êle dE'm1tira de Inter .. 
calizaçâo da t3anea Examinadora, em VALIDADE 00 coNCURSO tar a vitória do acôrdo com o Sr. ventar de São Paulo, pelas irregula· 
dia e nora orrvtamn.te f1x:actos. o\ 15. O concurso será válido por vtn- Adhemar àe Barros; "A vitória fcl:ridaó.es pelo mesmo praticadas :r:.o 
oreparação dêsse trabalho não terá te e quatro "f241 meses, a contar da mais do povo de São Paulo, foi a vi41 exetcicio dês.se cargo, a faixa :>rest .. 
c:t caráter de prova. pois será feita data da homologação 'de seus resul- tória contra a oligarqu·a, o despotis ... dencial, que sempre conservá.ra com 
de forma que 0 candidato possa con- ~ados. .mo da capital coloniador, a Liga E1ei~ dignidade. 
sultar Uvros, dor.umPntos e arQtHvos. A tnscrição tmplicarâ no conheci- ~oral católica f' o cardea-l Dom car­
~ Banca ExaminadQra cumprirá for- menta das presentes instruções por melo. O triunfo ob~ido pela. candi· 
necer ao candidato os elrmento.s ne- M.rt€ do candidato e no compromisso datura, que nós apotatnol'l, tem uma 
cessé.riOs oara Que nossa oreparar o t~cito de que aceita as condi"IÍf'" vf'rda..de!ra sif{ni~icação con~inental 
trabalho nas Clondições em QUe ore-~ ~onro"r!:!r. <::f>Q"11flrln ~rmi PSt!'lhP!>"ci<iM tal como a de Vldt"'la., no Chtle. No 
pararia um c;imilar, uma Vf'1 no exer- OI CQ101 omb!aoa aerlo ~!v}dcs dia ~o de ~arço daquele ano de 1947 
cicio do cargo a que concorre. pela CJ?~~~~9 p~~ . .tQlA.. • . · ~ JI4!Js 40 APban;"'M" 
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dito sem dignidade e prevaricador,! e Sim ·oolher votos para n. sua. elet ... 
Kfirmando que o Sr. Getúlio Vargas' ção. 

determinado pelo Governador do F.s­
tado. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
o depoimento de V. Ex.• é suma­
mente esclareced· r. Veja o nobre co. 
lega como o6 fatos são. fàcilmente 
deturpados. Não faz muito r.empo o 
jornalista Carlos Laecrda era 't'ftima 
de atentado no qual morrP.U o 
Major Florentino Vaz. A atoarda, o 
boato, cavalgou loucamente pela ci­
dade, e atribuiu-Se ao Sr. Getúlio 
Vargas responsabilidade direta no ca- · 
so. Talvez haja, ainda hoje, al1!l!lll 
desassisado que assim cense. For­
mam-se destarte, casos que ".fiam 
asas e prejudicam, muitas ve.res, n 

reconheceu isso em entrevistõl. Não Mas os conceitos do Sr. Getúlio 
ó po.s.slve1,. de modo algum. - I Vargas sôbl·e- o Sr. Adernar de Barros 

o SR. CESAR VERGlJEIRO - e os ataques que dêst~ recebeu o ex­
EsSa fut:fio nunca se verificou, os srs. presidente DWlca poderão ser csq,ue .. 
Salzano c Danton Coelho nunca à cidos, O bravo e fiel povo gaúcho 
reivindwaram, c a não realização. tem memória. Essa visita há de .íhe 
dela ev1dencia a nenhuma consistên- ·ter repercutido como uma mistifica~ 
ela dos cmnpromi~.sos msinuados como t ção ou um sacrilégio. 
exlSteut..:s no tão falado protocolo. São f!ltoS que lhes revelo, Srs. Se-

c item seguinte- vale, também, um nadares e :1 Nac&o, com o pensamento 
pequeno comentário. 1Lendo). . voltado à. lição de São João Cri-

.P.eza êle: -,f> "deixar para ult€-. zostomo: -
rl-:Jr discussão a decisão entre ambos -"Quando adotares urp.a resolução, 
·os líderes, p-essoalmente, a pcsição considera os resultados e não U$ dlN 
futura do Sr. Adhemar de .Barros,J ficuldades". 
tomando em ...:ons1deracão a pronosta I O Sr. Kerginaldo Cavalca~ti -
apresentada pelo Sr. Erlindo Salzano I Permite V. Ex. a outro aparte? 
,c;ôbre a .renúnc1a eventual do candi-· O SR. CESAR VERGUEIR.O -
dato eleito nela xeferida frente e !an- Com todo o'prazer. 
çamento'do Sr. Adhemar de Barros O Sr. Kergznaldo Cavalca?tti 
·à sua sucessão". ! V. Ex. e., naturalmente, como oom 

Em primeiro lugar, a posição futura cr1s ão, deve reoordar-se _de uma pas­
dú Sr. Adhemar de Barros seria ob- sagem biblica, quando o Cristo f' oi lE'­
jeto de discussão pessoal entre êle e vado à presença de Pilatos. Ao mda~ 
o Sr. Getúlio Vargas. E agora veni gar-lhe o procôn.sul romano se me 
st dizer que êste se comprometera a, :era realmentf' Deus, obt.evf' f!'Sfl ref:· 
(l~ futuro, apoiar aquêlr! E a even- posta "E~o sum". O procônsul vol­
tual renúncia do Sr. _ Getlio Vargas, ta-s·e c indaga "Ubi veritas?" No 
proposta pelo Sr. Salzano, com o meio de tudo quanto V. Ex" iiz. -tal 
lan~,;amento do Sr. ·Adhemar de Bar- é a confusão, o mistifório dat resul­
-ros à sua suc_esfão, nessa eventual tante que embora sem ser proconsu!, 
1·enúncia ,deve ter feito os srs. indag'o também: "Ubi · veritas?". 
Dant<ln Coelho e Getúlio Vargas fi~ O Sr. Caiado de Castro - ?.ermité 

.L carem estarr€cidos ao verificarem que I o nobre orador ·um aoarte? 
['O Sr. SalZano, de'iCCelbecendo' a O -SR-.-_ CESAR VERGUEIRO 

Comtituiçã<l, não sabia que na hipó~ Com ~atif'faÇão. · . 
tese da renUncia do Presidente, suce- O Sr. Caiado de Castro - OcSCJO 
de-lhe p Vice-Presidente! prestaí· ao nobre colega e ao Senado 

O Sr. Kerginaldn Cavalcanti - o depoimento pessoal, não quanto à oarQ 
Dr. Salzano é médico, e não jurista. te· política do discurso que ouvimos 
A;:, vêzes, nós, juristas, c<Jmeternos tais com a máxima àtenção, porque eu não 
cincas, em lT':ltéria c')nstitucional, que era político, porém, quanto àquela em 
seriam de arrepiar qualquer cal<Juro! I oue se procura responsabillzar o 

O SR. CESAR VERGUEmO - Dr. Adhemar de Barros pelos atenta­
(Lendo) - E admitia que o Sr. Ge- dos de Taubaté c Ribeirão Preto con­
tU.lio .Vargas pudesse re111unciar ·t~ Pre-, tra -.o então Senador Getúli.o Vargas, 
sidência da Repú'l)lica! Se o Sr. Ge- na ocasião, democràticamente em pro­
túlío pudesse admitir tal soluç~o. o paganGa política em favor dP seu 
.;aud<J~o estadista ainda ho!e estmia . caprlldato Realmente,' o Presidt>n· 
''iV<l! . I te Vai-gas, por inúmeras informaçôes 

Morreu, para não assinar sua r·e- mais tarde recebidas estava conven-
núncia. '' · cido de que os atentados haviam sido 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti praticados por ordem ou iusnira,..~o 
Claro, Getúlio Vargas foi' presidencla- do Dr. Adhe1nai· de Barros. Em vá­
lista até o fim. rias ocasições pi-ocurei demonstrar ao 

O SR. CESAR VERGUEIRO _ A ~audoso e querido Presidente o ~quf­
ve .. dade, Srs. senadores, é que 0 sr voco em que la~orava. E S. EX. , .fl­
Acthemar de Barros apoiou 0 Sr. Ge- nalm~ntc parecia estar . convenc:do 
túlio Vargas, não por que êste lhe do nao fundamento das mformaçoes 
houvesse prometido em troca a apõio que lhe deram. 

. no pleito de .55, ma~ porque _não tinba Entre outros, posso citar;·o se~uinte 
<>Utro remédiO, ~enao o apmar. fato: depois dos acontecunentos ~e 

O ~r. Kerqmaldo Cavalcanti - Taubaté e -Ribeirão Preto, o Senador 
AiPda com honra pa;-a o Sr. Adhe- Getúlio Vargas esteve em São Paulo 
mar de Barros. Pec.'l a aten~ão .1uF'- Nesta. ocastão, segundo se dizia, 1ôra 
tamente dos trabalhistas com assento art.icu1ado um ate11tadq contr~ a-· 
neo:t~ casa para êsse título :if' oene- vida de s. Ex:.•, exatamente na. casa 
IDI-!rencm, de honra e, até mesmo, de em que se hospedara. Era eu, ~ntão, 
glórla do 'Sr. Adhemar de .Ban·os. comandante de Infantaria Divisit.: 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··• · · · nária em São Paulo. Tomando co­
.· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · nhecimento das informações que me 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~. · · · · · · · · · · · · · · · · levaram antes mesmo de me e:pt.en 
O Sr. Kerginaldo cavalcantt - der com o meu comandante. telefont:·~ 

E' um a pêlo como outro q-ualquer. ao Governador Adernar de ~arras. ~e 
Tod~s apelam para essa fôrça ~xce .. l<luem era e ~u amigo, e êle,,rmedtat -
ção feita. do Sr. Juarez Távqra. To- mente, providencio~~ no sent~do d_e e~i~ 
dos estão apelando para o Sr. uetú- tar qualquer .reumao n~ 1med1aç es 
llo Vargas. E eu, que sempre fm nd- daquela t·esidencia. . 

reputação de um homem. . 
O SR. CESAR VERGUEIRO -

Repito palavras do Sr. Getúlio Var­
gas. · 

O Sr. Kerginalão Cavalcanti. -
Acompanho o discurso de V. Ex. a com 
tódó o interêsse. Apenas me nerrnito 
pela. benevolência do nobre ""I'Jleg:l; 
interpelá-las com breves <Jbservaçôes. 

O .SR. CESAR VERGUEIRO -
O maior atentado ao Sr. Getúlio 
Vargas não se verificou nessa resi-· 
dência, ma~> na Pra~a da Co!!c.',rd1::l 

O Sr. K erginald.o Cavalcanti -
São ·desgraças de um povo ainda sr:m 
cabal educação política.- No Mar a:.. 
nhão, o Sr. Ademru.· de Barr·ls é 
quase assassinado. Nn e;~ tanto, não 
faço' a injúria de considerar t'S· seus 
adversários, os homens de oem, de 
responsabilidade, capazes de mandar 
praticar tal ato: 

d Sr. Cawdo de CastrO - As~iln 
.como no Comicio do Anhangabaú, en·· 
tretal}tO, ai a desordem come~rm de· 
pois de se haver retirado o Sr. Gf 
tú1io Vargas. Falo com pleno conhe­
cimento de causa, porque eu est.a.va, 
com alguns auxiliares e ami'40f:. no 
Viaduto do Chá. tendo prE:se"P.ciad:>. 
os fatos. · 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
V. Ex. a. apurou alguma responsanm­
dade do Sr. Ademar de Barros nos 
fatos? .. . 

o Sr. Caiaao de Castro. - Ne:. 
nhuma. 

O SR. ·CESAR VERGUEIRO -
Colhi alguns recortes de jornais a 
respeito do que estou denunciaflcto, 
e <JS ofereço a exame dos nobres co­
legas. 

O Sr. Caiado de Castro - Sou -do 
Partido Trabalhista Brasileiro porém, 
amigo do Sr. Adhemar de Barros. J~s­
tou prestando meu depoimento iôlJre 
o que presenciei, sem qualquer orf'o­
cupação de órdem política. E' uma 
questão de consciência a que não pu­
derei fugir. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - O 
que muito o honra. Conhecidos os 
laços <!e amizade e a lealdade que o 
ligavam ao Sr. Getúlio Vargas. o 
depoimento di! V. Ex." ·é insÜ.spêito. 
1!: o Exército que estt\ falando pela 
sua voz. 

O Sr. Cafado de Castro - ObT!gado 
a V. Exa. Na ocasião, dirigi-me ao 
Dr. Adernar de Barros, então Go­
vernado-r de São Paulo, que nos deu 
tôdas as garantias para o Senhor 
Getúlio Vargas. 

O SR. CESAR vEJiGUE!RO 
·v. Exn. era Comandante d'e Região 
em São Paulo, em 1947? 

Setembro de i 955 
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O SR •. CE:SA.R VERGUI!l!RO 
Em Jllllh<> a~ 19t7, fOI o QUe me de• 
c1arou. E em· ~954 a.tumou que • 
.:a.mpanha contra o Sr. Adernar de 
.Barros era taJ. que ést-c nãü pOCUl\ 
;er · canruaato. 

O Sr. Calado de Castro - Os fato:! 
,e passaram em junho de 1947 A.1 
,Mias palestras que. sõbre o assunto, 
_,~.ve com o Dr. Getúlio foram a partil: 
le 1952,, depois de ter sido nomt:ado 
Jhefe do Oabmete Militar do Presi­
.J.ente · da Repúblicá. O Dr. Getúlio 
.::stava convencido da responsabilidad(~ 
Jo Dr. Adhemar antes dos escla!'e• 
..;imentos que lhe prestei. 

O Sr. Kergmauto CavUtcanti - J~ 
o;c desconvenceu dmnte aos esclarecJ.·· 
mentos de v. J:!:xa. 

O SR. CESAR VERGUElRO 
Est-eu demonstrando ]usc.arnente o 

contrario. Mmtos anoo aepms ~un. 
é.!XceJencia repetm-me ns 3bServa.çoes. 
.L'rago tudo l'i''?Cumentacto, e ofereço o 
testemunho ctaquelas pes."oas. 

O . Sr. Caiado cte Castro - Não 
tenho o direito de por -em dúvida &Ei 
;l.firmações do nobre colega; apczHtB 
esclareço acontecimentos em que tümei 
parte e procuro fixar datas para me-
1hor compreensão. 

O Sr. Kergmatao Cavalcantl -· · 
O caso é realmente ctel:ca.ao c n~1 
coloca num dilema: -ou acrPditam<>::i 
nas palavras do noore Senador uesar 
Vprgueu·o, ou oamos crédtto a.s do· 
nobre Senador Caiado cte Castro. 

O SR. CESAR VERGUJ<lRO . -· 
O Ilustre militar talvez tenba raztl.o. 

O Sr. Kermnatao L'avalcant~ -
Acabaremos toctoA tendo razão: ao 
Sr. Adernar de Barros não cabe qual .. 
quer re&ponsabrüaaae. 

O SR. CESAR VERGUJ<lRO 
Revelo estes tatos ao Senado e a 
Naçao, com o pensamento voltado 
para '1 liçáo de São João Cnzostomo: 

"Quando adotares uma resolu­
ção, considera oo resultados· e 
não as dificuldades". 

Era o qUe tinha a dizer, Sr. Pre .. _ 
s!:ti'ente. (Muito bem; muzto bemJ. . . . 

TRECHO DE DISCURSO DO SR. 
CAIADO DE CASTRO. PRONUN· 
CIADO. NA SESSAO DE 16 DE SE· 
TEMBRO, QUE SE REPUBLICA POR 
TER SAíDO COM II:'fCORREÇOES • 

A certa altura, do Re!ratório, d1zb 
o ilustre milit-ar: ' 

"'A readaptação é mna neces .. 
sidade social, que não pode ser 
colocai.a em segundo plano em 
um pais civilizado". · 

De posse do~ doCumento e desejando 
bem informar o Chefe da Nação s6-
bre o que se p:assava solicitei a trh 
valorosos oficiais da F. E. B. que 
fizessem estudo pormenorizado da 
qu-estão.- Um mês após rec-ebia eu 
exposição conclUindo exatamente co .. 
rno a do Presidente da G.R.I F.A. 

O Dr. Getúlio Vargas, cuidadoso 
como sempre em questões de dinheiro. 
determinou se fizesse consulta. aos 
órgãos com~tentes, a fim de se saber 
qual Q melhor forma de Se proceder 
à desapropriação. EstaiV.a em di­
ficuldade de ·executá-la por qualquer 
dos Ministérios militares por falta de 
verba. miradm' do ex-Presidente da. Repú-/ ....... rnelhante providênCla; na époc~, 

blica, embora tenha o meu nartidO ~foi 1.nJJ•-:;t&lT'PTltl" recebida co!f'. host~­
ficado em fase crepuscular durante llaRdc._ ao en~ Senador Getulio Vn.t -. 
seu Govêrno, devo dizer a V. Fx.• 1c;- ·-.tendi-me com o Dr. Adhemar 
que, se possível nesta conjuiltllra :me~ f'Je "Rq' •·os,. com -a Uberd.ade de .un 
laria também para os trabalhistas. o.n11zo oorem o fiz -exclusivamente na. 

O Sr Caiado de Castro - Não 
Conforme declarei, eu era apenas. C.re­
neral COmandante da Infantaria Dt .. 
visionária. 

DISCUR.SQ DO SR. NER.EU R.AMOB. 

O SR. CESAR VERGUETRO - onr.'lúade de militar, General em· ser­
fLendo) . Recordo &se episódio, a fim, l'i,..o, a quem. afinal, deveria caber 
de que, allcerçado "nêle, eu possa. di-, na·turalmente por fôrça do cargo qne­
rigir um apêlo aos amigos e aos ad~ exercia, a t·esjJonsabWdade do co­
m;rador~s do Sr. Get1H1o VRrg'~s. po I mando imediato da tropa de reprP.~­
aentido de, em memória do Prmdente são_ no caso de ser ~pregado Q 
extinto, negarem os seus votos ao Sr./ Exército. No m.omento supostamPnte 
Adernar de Barros. · R"ta.za.do nara o atentado, fui visitar o 

O SR. OESAR VERGUEIRO 
Sete anos depóls o Preoic!ente Getúlio 
Vargas, me fez as declarações a. que 
aludi. · 

PRONUNCIADO NA 100.' SESSAO, 
EM 14 DE SETEMBRO DE 1955. 

QUE SE REPUllLICA POR TER. 
' COM INC011:.REÇÕEB 

J SR 'PIIESIDEIITE: 

SAlDo 

Está finda a leitura do expediente. 
O ·sr. Nereu Ramos deixa a~­

deira da presidência, que é ocupa .. 
da peli:J ·Sr. EzechtM da RtJcha. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra. n nobre Senador 

Nereu Ramos, orador inscrito. 

O SR. IIEREU RAIIOS: 

Relatam os jornais dos últimos dias, Dr. Getúlio Vargas e não trocarnm; 
que 0 Sr. Adernar de Bari'os, iúdo· uma só pal0;vra sôbrc o assu~to .. ou­
ao Rio Grande do Sul, em propagan- rante a. no1te mandei verif1car t;tJr 
da de sua. candidatura, dirigiu-se a. elementos de m!nha confiança, se 
s Borja. para vtsttar 0 túmulo dO havia algum movunento. suspeito >1 1.8 sr, Oetdlio ·Varga.s. A sua .int;ençAO imediaf"6es da. residência em QU~ se 
-n1 fol prtiatar uma -piedosa home• encontrava hospedado o Dr. Get. 1110. 
~m à memória do homem que o tendo sido ·constatado, apen_as, um 
nomeou Inteneiltor em SiO Paulo, policiam-ento anormal, con~tt> dr1 

O Sr. Caiado de Castro - Não dis­
ponho de elementos para contestar o 
qUe V. Ex. o. afirma, nem é essa minha. 
intencão. O Presidente Getúlio Var· 
gas, de fato a princípio, acredit.ava 
nessa verSfio, em face do que lhe f(;ra 
informado, mas depois, ficou dev1dn­
mente esclarecido. A mim, que tivC' 
a grande honra de ser seu auxtJh.r 
imediato e de tOda confiança, @Je nun-
ca fêz qualquer referêneta. deatror,a (L~ o 8eguinte discurso) - Sr. Pier­
ua Dr. Adhemar. .t>idente, Sra. Senadorea, o Reveren-dO 
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Sr. José Borges dos Santos JUnior, 
Presidente do Supremo ConcUio da 
Igreja, Presbiteriana do Brasll, divu1-
go'l pelo "Diário de Noticias", de do­
mingo último, longa carta. endereça­
da ao Pre!>idente do Senado, a quaJ 
começa- com esta frase qUe é premis­
. I:a de tôda a argumentação P. nar isso, 
a ela limito a minha anã.lise: 

"Tenho a honra de me dirigir a 
v. Ex.8

• a fim de apresentai, res 
peitosamente, o dissentimento de 
milhHre~; de cidadãos brasileiros 
dos quais muitos, talvez, tenham 
votado em V. Ex 11 . dissentupe-nto 
do ato pelo qual V. Ex.~. nn 
XXXVI CongreRso Eu.-·a'~'"'"H"('l tn­
ten1acional. con~ne:rou o Brasil no 
Sae:rado Cora"iiO de Jt>sns, em 
nome do Pm·lnrnento". 

.incidiu o ilustre represe!ltante da 
Igreja Presbiteriana numa vetieão de 
princluio, d::tndn nor orovado o oue 
inicialmente, como base do seu rario­
clnio, devera orovar, isto é, oue o ato 
fôra ora'kado em nome do Parla­
mento. 

O. que se me atribui não· o percebe-· 
ram os meus pflres n'<"m de:=::ta n('m da 
outra CaRa do Congre.t:so, ooil'l dêlE.>:o 
nenhuma adwrtênria me chegou. 
Anenas o emi.,ente pastm· -nrP<:hlt.:>r;.,_ 
no. divfsmJ no Mn do Prel'lirl~nt.e nn 
Senado violucão on eYnrhifA.n.~ia de 
mandato. Para cheJrar a eg~a de!:vla­
da conclu~ão comf!'"'.OU not" 'nccwrer. 
permi+.a-.<:e-me a afirma<'ão, num vicio" 
de lótti"a. 

S. Ex.n não provou hOUVf'!'.S€ eu 
a~ido em nome do Parlamento E 
nem ooderifl fazê-lo, nnrrrue os fato,::­
flo IOP"O o Ó"'""+"tori7.fl1"'Ít~m. 

A Consagração não fôrn e nem de­
vera ser em nom., do P::tr1>1mf>nto. nor· 
q11e lhe altP.rnri::t a aJ•:::~ Ril!'nifif'a.-.fío 

se e ae Jouvor a Crlsto...J esus, o 
qual, na H6stia consagrada, bran­
ca ~ "iniacUlada, renova perene-

. mente o transcendente llllSténo 
CQm que penetrou no sa:~tiftt'H ~ 

na morte, para, ressurreto. ~ glo­
rioso, oos dar 11 vida no seu cor­
po c n<: seu Bangu e. 

Sainr:tv de seu santuãrio vene­
rado c~ aqUI chegando por e!ltrc 
as eu ... çóe~ mais fortes e as tá~ 
grimas mais expreSsivas de fht?· 
grm • ae q_mor de tôda a ;JOPU· 

·1açã0 que se adensava e comort· 
ma pa.ra sauaa-Ja, a tm.!gem ·;.:­
g~·ad<:~. aa nossa augusta Ramna 
c Pacrc.etra como que velo t aJar 
ao p:x.prtc. coração do Brasu 11 
voz l!lCor.tundiVel dos anelos co­
letivo.<: dando-lhe mais altura, 
malS granaeza e ma1s conteO.do • 
· · Ainda a1, Ela. Rainha e Padro­
eira n..:ssa zelou com entrannaao 
carinl-v dÜt destmos de nossa Pa~ 
tría, apontando-lhe, através de 
Jrsrn· EucariStico, o caminho se­
guro da vitória do bem SObfe o 
mal, aa .JU.SUça Sõbre as desigual .. 
ctades ~conómicas e so01ai.s. da li· 
o~:-dade, que é ideal cristão. sô­
ure a opressão materialista e 

pagã. 
Entreguemos, pois, numa rea­

nrm::.H:áo de confiança e de fé, ao 
Sagrna<. coração de Jesus, ratl· 

· fica na. smenemente a vitoriosa 
cDnsagração do excelso Episcopaau 
Nacional, os superiores destinos 

do Brasil. 
Ê ,, c..onclamaçâo ·que nos VF.In 

irrecu~at·eJ e clara de todos o~ 
qua:I:·ann:•.s do territóri,o naciOo<t-1. 
para ·!lie eterna e indi.s.51)JuVl'l· 
mente unidos à Cristo, senhor e 
salv>iO(•l nosso, possamot falar 'H 
m:1nd·• t1Psta hora conturnada 
aflita t r.rmfusa de sua evoJur.:fir, 
1 HngU[l{!em da democracia cristã. 
d;t •~Zll.-~~dad:e entre os povo~ e do 
amor ~-":r:Jtrf' os honien.s, supremo 
.ma:ld>~mento divino. 

res. Juiz SUpremo dos Indivíduos 
c daa Nações. 

Nós, como· legitimas represen­
tante-s de povo brasileiro, aqUl vi· 

mos, entregar-vos os destinos de 
no:ssa eatna que Vos fm consa • 
grada pelt Epil;copado Nac1onaJ 
em prc>:;ença do Chefe do GOvêr· 
no. n!J alto do corcovado. Neste 
mament.c culminante de nossa 
históril:> atendendo ao apê!o de 
milhaJ ~ de vozes, no mais vasto 
plebl.!.CJto de religião e de patno~ 
ti.smo, v1mos ratúicar esta consa­
graçãt. naciOnal ao Vosso Divmo 
Coraçóc. 

A V6f consagramoo todos o& 
.Estad.:\2 P. rerritório,'3 do BrasJJ, 
com <:Jlrl;- grandezas naturais. suas 

· emprê.:>b.f: e reaHz.ações, suas rr­
quezas materiaiS, seu patrimõmo 
esp1ritua, e moral. 

Reir.nJ em nossos lares, sanu­
ficana" tôdas as famflias, desde 
as mHi-~ abastadas até us mais po­
bres. 

Reina: em tôdas as atiVIdades 
dtm homens. Sêd.e n luz dos no~ 
mens d<' estudo, a defesa da Pá­
tt·ia, peJas Fôrças Armadas,' a 
sapien~-m dos Legisladores, a Jus~ 
tiça do.t Magistrados, a orienta­
eáo tll) QQvêrno. 
- J\gradecemos Vossas dadivosat­
ben.,.ãos à nossa ·Pátria, e, reco~ 
nhecenao nossos en-os e in~;rati­
ç15e.:;. uf-'dimos Vosso perdão e mi­
SGricor á ia . 

Por l\llarJa SantlSSima, a VIrgem 
Apar.x:.aa Rainha e P9-ctroerra 
do 8r<lf!L' suplicamos Vossas oen­
çã\§. pr:ra a felicidadE' de nosso 

povo, agora e sempre. Amem". 
Poder-ia tMminar aqui, tá. que me 

ocupo do ~:aso em atenção ao ilusr.re 
Pastor -pr(~~riteriano e pelo dever de 
defesa da correção do procedimento 
do PresidentE' do Senado, que sempre 
rEspeitou a consciência: alhela pdra 
ter a sua ;ntegralmente respeitada. 

(.oo rellgiosos doa brnsileuoo qur. 
a proferiram, essa. oraç:ão não 
const.J.tw um vinculo ofic1a1 d.o. 
.flrai:itl ac Coração de JesUs ctecre­
tadJ pelo Congresso Nactona! n 
sancionado · pelo Presidente da 
T-!.epú Ol>Ca. 

Aliá:-:, entre as atribuições do 
Con~:ri'SSC Nacional não se encon-... 
tra a de fa:ter oo.n.sagraçõe.s :iC 
caráter religioso. ·reria Sido, ta!-
\'ei u:n parte dos que mtenne·· 
ram llP. solenidade, um excessD 1e 
úfO, explicável, aliás, pela irn..: 
prt>..ssã, profunda que, em tbda n 
popu!rtçác do Rio de Janeiro c::m~ 
sou ~~ espetáculo extraordmá!"i·J 
de fé religiosa que fol o Congres .. 
$) EucaristicD. A _manifestação, 
uma vey que não pode se.r consi ... .,....­
deram> ato oficial do Congresso 
Naciollal, mas ato indiVIdual dos 
congL"e."'$lStas que a tornaram pU­
blica nada tem de excepcional, 
uma "e7 que a Constituição do 
Brasil, elaborada e oromulgadt.J, 
pela maior parte desses cidadãos, 
foi drcretada e promulgada soh. 
a pro~~-"çâo de Deus. O exerc1cio 
do cu)t.:;. n~ligioso, n que se en­
tregaram os parlamentares ora­
silPiros_ é ato assegurado pele 
consti~uição. 

C J!ocn.da a questão nesses têr­
mo.s, só temos que ver, 'nesse Ppi­
sódio, c desejo ardente de santi­
ficar, rom a presença do Crl.5tO, 
ao'3 hn~s t)l'aSilPiros, ~ôdas as fa­
mflias desde AS mais abastadas 
até RS mais pobres, dese1n louva~ 
vel E'l1 face da ctesag1·eg·acão fa .. 
miliar n aue estamos nsgistmdo, 

.após n convul.~:ão espiritual de 
ldeolcgJns extrt>mistas, fundadas 
no atfí.smo. Nada mais oa trióti­
co do OU€' implorar ao Cri.<:to oue 
reine f·m t.ôdf!S as ativida.des dos 
homem c que seja a luz dos que 
est.udmn "i defesa da pátria pe­
laS fõ: ças armadas, a sauiência 
l\o~> !t~p.-Jsladores, n. Justiça dos ma­
gistrados, a orientação do Govêr-

Fôra feltfl sim. em nomP da cons­
Jiência -e dO~ sentimentos cristã11~ do 
1ovo brasileiro e d~'>!R. nob"-? P e . .,n:ln­
:ãneDmer.tf' oartici.naraw parlamen­
~ares, mims'ros df> Ec:t~do, macrt:;tra­
los,- VP1'Pacr1res. autoridadP.s civi,!; mt­
itares e e-C'Jpsiá!-:ticas e i.ncalcuillvel 
nassa ooraJar na mais deslumhran­
:e e expressiva apoteose aue os céu!' 
ivl··ameriC'anos iá presf'nr.iArAm 

Não quer-o entretanto, deixar esta 
tnl:nma SP.m 1er. para que fique nos 
Anais a excelente e vigor0~a Nota de 

A~,m em meio As torment.a.e "0 Estfldo de São Paulo", o grande 
que de:-~barem sôi:Jre a tern DO· órgão da 1mprensa paulista, O qual. 
derem•).<- dizer sempre como aquê- seru po~ibJlidade de . cont-estação, e 
le excelso suc~.ssOl' :1~ São Pe um:l das rt1":-JL.<: altas, prestigiosas e au­
dro: tori'Zadas vozes do Brasil contempo· 

no.. . 
Não teríamos sofrido tanto, co­

mo ~emas sofrido, nem 8 demo­
cracia hrmüleira estaria ameaça­
d3. nu..<: seus fundamentos se. de 
há mmto, houvêssemos voltado 
os corllÇÕf'S para o Cr~to e ~upli­
cad'.J a sua interferência em to­
dos 0s tlO..'l..t;OS negócios, assim par­
ticular€'~ como públicos. a· aue 
nos tem faltado é, precisamente, 

a presença do sentimento r~lioio-

Ar:tcs C!a consagração, proferi M 
J~!avras qUE aqui reproduzo. oara 
lo" manifes~" pôr a sem razão do dis­
;r t:iment( do ilustrado representan· 
;ç "la Igreja Prebisteriana: 

''O C' .oração Santis.símo de Je- . rânoo. 
sus é smaJ divino de vitória·· Nêle I E:. esta a Nota que, sob o titulo ne­
colocamo::A t.õdas as nossas espe- · pUl1ltca. e ,e.ligiâo, publicou êle, a 26 

. ranças. Dele é~ q~e devemos es· de julhC't. e que é bem l'e.sposta, an· 

... A C'ODSclência e os sentimen­
tos cl'istãos do povo brasileno, 
por snaF expressões mais ad'· 
mas e afirmativas, vêm desde 
muito r~'>velando o nobre desejo, 

J elevado propósito e a mdisfa r· 
çã.vel asniração de entregar <JS 
destin·~ da Pátria ao So.~;ra.do 
Corac5(; de Jesus, no qual, se-­

perar a salvaçao . tecipada e i.rretorqüjvel à mJssiva do 

Onde. nessas palavra.c;, que por hu· 
manas nao pocüam ter a magnificên· 
cia do ato de fé que se la celebrar 
~orno coroamento do Congresso, o 
mais leve· indicio de que me valera 
do car5o para falar em nome do Par-
lamento? · 

g!Jndo 0 Apostolo, eStão esCfln~ Nã~1 falei. não podia e nA.o devia 
didos todos os tesouros da sabe- fazê-lo. pr1mP.íro porque não tinha de· 

.doria c da ciência. legação para tanto, begurnc} porque 
o ato unha ma10r significaçiiv f' mag-

.Poi assim ao inaugurar-se nitude. "Não era a manifestação iso­
tnunfantemente o Monumento do lada de um dos poderes poU:icos re­
CorcovRdo onde Cristo, que 1'é orese-ntativvt da soberania nacional. 
síntese de tôda a religião''· anre Era a nulioria indiSputãvel da própria 
para; o mundo os braços genero .. Nacào. aut-. através das vozes que ali 
;os no permanente apelo a fra- se ált.einVarr.• Umpidas e corajosas ex­
ternidade entre o.s homens e à oressPes inPC'Ufvocas de tôdas as ca­
:.:oncórdHt er.-tl"e as Nações. tegorias !'ociais, oo en':re:(!,va lt. sa-

Assir.l1 foi no congresso Euca- grado Cora((áo de Jesus, numa esplên .. 
rísti('o de Belém, no qual o Epis· dida prof'ssão de fé que -:e sublimava, 
capado Brasileiro, em movunen- oorque súp].!<'f. de- aperfeiçoamento mo­
to de rara altitude e significa- .-q} e ··~H:;riN.o. 
çáo. rf'r.olheu mais uma vez os -
an.sei<>a generalizados de um 00.. Os têrm,.~ da Consagração, tambéti1 
vo qu1 nasceu sob 0 sfgno ela não autoriZaram a ir..,te,·;netacâo do 
cruz f dela vem nutrindo a es- digno r~pro~~-"ntante da Igreja Presbl· 
sênciq espiritual de sua forma- terlana e, pot isso, quero .,S:•ixê.-los 
;ão e a substância moral de seu '1ns Anai~ arsta augusta. casa. 
aper!eiço:lmento. E aqui, agora. Ei-los dlt.l'l.<: de joelhos por quantos. 
lleste cenário ma-ravilhoso se nl· '1a ürien.r;a praça do Congresso .. ali se 
~eiam e elevam v 0 z e 5 mals "'mcontra.vam pam aQuela cenm6nia 
'Vl.goro.ba.., e imperativas, QUP se -nemorAvrl. I 
tr..riam nnda.s do próprio CéU, «Cor..,ção Eucar.istico de Jesus, 
pol.! de bençáos e de graças. tan.. CDraçl\o de Homem-Deus, Cora-
~as e tiO evidentes, marcou êle ção de Cristo Rei Salvador da 
estes ruas memoré.ve!s de apoteo· IIUlJlamdade, senhor c!o! Senha-

eminent.e Presidente do Supremo con­
cílio da Ig1 eja Presbiteriana do Bra­
sil: 

''Haverá, prcvàvelmer.te, quem 
e.c;tránhf· o procedimento do Pre­
sidentt do Senado, Si-. Nereu Ra· 
mos, P. outros representantes d.o 
povo brasileiro, emregando Cl.!t 
destinos da nOssa Pátria ao t'}Q­
ração de Jesus, em seguunento 
ao qUI:' ocorreu quando fot con­
r.agrad··,. pelo primeiro episcoptl• 
do nacional, em presença do Cbe· 
fe do Govêrno, no aJto do r~or~ 
covudu. o monumento a Cristo 
Redentor. Postos de joelhos no 
Congrer;so Eucaristico, Deputados 
e Senadores ratif!car.'im es."la con· 
sagl·bc.ãc nacJonaJ ao Ccr:Jção de 
JesllS 

"A Vós consagramoo, declara· 
mm ê.sses representantes da Na~ 
ção. tndos os Estados e territórios 
do Bn~E com suas grandezas na· 

-turais, suas emflrêsas e realiza­
ções, t-uas riquezas materiais, seu 
patrimõnic espiritual e moral". 

A estranheza desaparece· 
rá QU9nde> se atentar para a na· 
tureza ao ato praticado. Não se 
trata ctf uma lei do Congresso, 
ma.~. sl.lilplesrilentc, de uma ora.· 
çã·J formulada por varlos parJa ... 
ment.ares. solenemente, perante 
o povil reunido na esplanada on .. 
de se reall?:nn n Conl!l'esso Euca ... 

ristico. Expressão dos eentfnlen ... 

so em nossos coraQões para orien­
tar os no&sos at<Js e combater os 
:':I ossos desatinos. 

ti.qUtJO que. os parlamentare:; 
àisse<am na oração, formulada. 
perante o Congresso Eucartstico, 
é o (]UP está no sentimento geral, 
d_o oual foram intérpretes le""~' 
bmos". '"' . 

Depc's disso, dou por defihitivamen­
te encerrado o assunto, com votos 
por que os céus nos inspirem n todos 
c a tóllcos a pre~b1terianos, a fim dà 
que cada vez nas penetremos mais dos .. --4-­

ensinamentt~s e dos exemplos do E:van-
~elho. (Multo bem· multo bem. Pai-
meu) • "' 

Atos da Comissão Diretora 
A .Comi-ssão Diretora, em reunião 

de 3 de setembro corrente. resoJv,.1• 
deferir: - ' 

- o Requerimento n. 133-55 de 
Amélia da Costa Cortes, Ofici;l IA: .. 
gislativo, Nível 15, solicitando 60 dia• 
de licença para tratamento de saúde, 
em prorrogaça-o: . 

- o Requerimento n,0 136-55, d" 
Franklin Palmeira, Djretor de Serviço:­
padrao PL~2, solicitando permissão pan. 
gozar, no corrente ano, o seu período 
restante 49 ltcença~es_peclal (um m!.<: 
e nove dJa.al. 

• 


